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Como parte do projeto Promoting Equality and Non-Discrimination in
Youth Work (PENDYW), este documento procura fornecer uma coleção
diversificada de ferramentas e práticas desenvolvidas e utiilizadas no
espaço Europeu para promover ou reforçar a inclusão no trabalho com
jovens.
O compêndio é o resultado de uma investigação rigorosa, que envolveu
trabalho de escritório, entrevistas e outros contributos, mas é
apresentado de uma forma que pode, por si só, fornecer orientação ou
inspiração às organizações de juventude e a outros prestadores de
trabalho com jovens nos seus esforços para garantir que o seu trabalho
não só é inclusivo, como também conduz a uma menor discriminação nas
suas comunidades. 
Apesar de listar alguns recursos bastante práticos, não é um manual para
a inclusão, mas sim um mapa do que já foi desenvolvido e um ponto de
partida para aqueles que procuram reforçar o seu trabalho com jovens.
O compêndio inclui ligações e referências a fontes, para que cada um dos
itens listados possa ser explorado e utilizado conforme necessário.
O compêndio também fornece informações aos jovens marginalizados,
para garantir que eles estejam cientes dos espaços, oportunidades e
experiências disponíveis para eles. 
Este documento contribui diretamente para o trabalho sobre a
juventude inclusiva, relevante no âmbito do programa ERASMUS-
YOUTH-2023-PCOOP-ENGO:
●  A promoção da participação de grupos de jovens sub-representados
na política, nas organizações de juventude e noutras organizações da
sociedade civil, envolvendo jovens vulneráveis e socioeconomicamente
desfavorecidos através da identificação de boas práticas e ferramentas
para o trabalho inclusivo com jovens.
● Abordar o Objetivos para Juventude nº 3: Sociedades Inclusiva, uma vez
que promove diretamente o trabalho com jovens como uma abordagem
à inclusão de jovens em risco de pobreza e exclusão social.



 O objetivo do projeto é trabalhar com jovens que enfrentam múltiplas
discriminações e sofrem preconceitos por diferentes motivos, de
acordo com os contextos nacionais específicos. O projeto irá também
reforçar as capacidades do sector do trabalho com jovens para lutar
contra todos os tipos de discriminação e discurso de ódio, reconhecendo
que os jovens estão sujeitos a múltiplas formas de discriminação.
Os Objetivos para a Juventude Europeia estão integrados no projeto,
em todas as suas fases. Isto é visível através da forte ênfase na inclusão e
na coesão social, bem como no Objetivo para a Juventude nº 9. Os jovens
vítimas de discriminação e exclusão estão sub-representados nos
processos de tomada de decisão. Têm menos acesso a direitos, meios,
oportunidades, espaços e apoio para participar ativamente nas questões
que lhes dizem respeito. O projeto contribui para a igualdade de acesso à
tomada de decisões do quotidiano para todos os jovens de diferentes
origens. Desenvolve o trabalho com jovens como um sistema de apoio à
participação inclusiva, e líderes jovens capazes de se empenharem na
auto-advocacia.
Este projeto aborda a promoção e o desenvolvimento de uma
cooperação estruturada mais transnacional entre diferentes
organizações de juventude para construir ou reforçar parcerias
centradas na solidariedade e na participação democrática inclusiva de
todos, em conformidade com a Estratégia da UE para a Juventude, os
objetivos da UE para a juventude e o Diálogo com a Juventude. 
Assim, pretendemos identificar formas inovadoras de capacitar as
organizações de juventude para lidarem com as consequências da
pandemia do Covid-19, apoiando o desenvolvimento e a gestão da
cooperação.
Os parceiros e os países envolvidos no projeto são: YEU International da
Bélgica, Center For Intercultural Dialogue (CID) da Macedónia do Norte,
Associação Movimento Juvenil em Olhão (MOJU) de Portugal, Curiosité-
Centre de Formation (CCF) de França, Youth Express Network (YEN) de
França, e Culture Goes Europe-Soziokulturelle Initiative Erfurt (CGE e.V.)
da Alemanha.
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No processo de planeamento, as organizações parceiras responsáveis por
esta investigação realizaram uma pesquisa preliminar e forneceram
informações sobre o trabalho inclusivo com jovens e a sua relação com a
inclusão social na UE. De um modo geral, as condições para os jovens na União
Europeia são atualmente boas: liberdade e segurança, prosperidade, maior
esperança de vida. Mas, infelizmente, ainda existem muitas desigualdades.
Quase 20% dos jovens com menos de 18 anos vivem abaixo do nível de
pobreza. Devido a qualificações insuficientes, um quarto de todos os jovens
encontra apenas uma ténue posição no mercado de trabalho. O desemprego
juvenil situa-se nos 17,4%. Infelizmente, as desvantagens também são
acumuladas. Com um estatuto socioeconómico e níveis de educação mais
baixos, aumenta a incidência de problemas de saúde mental e física. A
exclusão social dos jovens deve ser combatida. 

Para tal, o trabalho com jovens precisa de ter acesso a ferramentas
normalmente utilizadas e a práticas aperfeiçoadas que possam ser utilizadas
nos seus próprios contextos sociais e culturais. As organizações adotaram a
ideia de realizar uma investigação adequada, bem como um mapeamento que
assegurasse uma melhor compreensão das semelhanças e diferenças entre
os vários problemas e, ao mesmo tempo, fornecesse métodos para aprender
a lidar com a exclusão social dos jovens que enfrentam múltiplas
discriminações, sofrem preconceitos e crimes de ódio por diferentes
motivos, dependendo dos contextos nacionais específicos e da dinâmica
socioeconómica em diferentes contextos locais em toda a UE. 
Foi também considerado importante investigar exemplos de trabalho
inclusivo com jovens bem sucedido, identificar e documentar o seu carácter
inovador e, em seguida, divulgar os resultados com um alcance mais alargado.

https://docs.google.com/document/d/19EzMBd0KYXs_je_wepg2ylsoyzBW0J1iLTH19ffUYt8/edit#heading=h.tx64zr4kq6ts
https://docs.google.com/document/d/19EzMBd0KYXs_je_wepg2ylsoyzBW0J1iLTH19ffUYt8/edit#heading=h.tx64zr4kq6ts
https://docs.google.com/document/d/19EzMBd0KYXs_je_wepg2ylsoyzBW0J1iLTH19ffUYt8/edit#heading=h.tx64zr4kq6ts


Investigação e identificação de boas
práticas

R.O Identificar o
impacto das
abordagens,

instrumentos e
práticas do trabalho

com jovens na
promoção da igualdade
e da não discriminação

dos jovens

Método 1: 
Mapeamento das boas práticas

Método 2
Entrevista com os informadores chave

Método 3
Discussão em grupo

        Os investigadores e parceiros do consórcio realizaram um conjunto de
atividades para apoiar a recolha de dados, tais como investigação
documental, entrevistas específicas a partes interessadas e identificação
de algumas boas práticas e ferramentas que são eficazes para o trabalho
em prol da inclusão social e da não discriminação. Definimos, então, três
abordagens principais de investigação: 

 
As questões da investigação foram definidas no âmbito da definição do
conceito de “Juventude” e “Trabalho com jovens”, para nos ajudar a
identificar o princípio do trabalho inclusivo com jovens, a inclusão social e a
discriminação.

8Figura 1. Enquadramento da Investigação (Fonte: PENDYW project, 2024)

Como podem as melhores práticas e ferramentas representar o
trabalho inclusivo com jovens na promoção da inclusão social dos
jovens?

Como é que as boas práticas e ferramentas selecionadas influenciaram os
grupos-alvo que enfrentam discriminação múltipla, sofrem preconceitos
e crimes de ódio?

Qual é a percepção do projeto pelos agentes locais? Qual foi, se é que
houve, o seu impacto ou adaptação na política de juventude?



Juventude: Não existe uma definição padrão da faixa etária da
Juventude que é considerada como Jovem. No entanto, para
efeitos das políticas e programas de juventude, a UE
considera frequentemente que “jovens” são aqueles com
idades compreendidas entre os 15 e os 29 anos (Comissão
Europeia et al., 2018). Nesta investigação, também
considerámos intervalos de idade entre os 15 e os 29 anos e
não excluímos quaisquer ferramentas e práticas se também
se destinarem a um grupo etário até aos 30 anos. Esta faixa
etária abrange um período de transição da adolescência para
o início da idade adulta, em que os jovens se mobilizam.

Trabalho com jovens: A União Europeia fornece uma
definição de trabalho com jovens, que é reconhecida em
todos os seus estados-membros. A definição é a seguinte:
“Trabalho com jovens é um termo vasto que abrange uma
grande variedade de atividades de natureza social, cultural,
educativa, ambiental e/ou política por, com e para jovens, em
grupos ou individualmente. O trabalho com jovens seja
entregue por técnicos/as de juventude remunerados/as e
voluntários/as, com base em processos de aprendizagem não
formal e informal concentrados nos/ nas jovens e na
participação voluntária. O trabalho com jovens é
genuinamente uma prática social, trabalhando com jovens e
com as sociedades nas quais eles/ elas vivem, facilitando a
participação ativa de jovens e a inclusão nas suas comunidades
e em tomadas de decisão” (Resolução do Conselho e dos
Representantes dos Governos dos Estados-Membros,2020).
O trabalho com jovens oferece diferentes ações e atividades,
espaços de desenvolvimento e oportunidades a todos os
jovens. Permite que os jovens desenvolvam diferentes
competências, atitudes e conhecimentos e promove a
igualdade de oportunidades, desafiando os preconceitos.
Além disso, segue uma abordagem participativa e
capacitadora.
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Participação voluntária: Reconhecer a importância dos
jovens optarem por participar em atividades de animação

para jovens por própria vontade, o que também promove um
sentido de apropriação e capacitação..

Orientação para o mundo da vida e para o espaço social:
Compreender e integrar os contextos sociais específicos  e as
experiências pessoais dos jovens nas práticas de trabalho com
jovens. Assegura que as atividades são relevantes para as suas

situações da vida real.

Os princípios aqui delineados visam práticas de trabalho com jovens que
sejam acessíveis, equitativas e que apoiem todos os jovens,
particularmente os que pertencem a grupos marginalizados ou sub-
representados. O seu objetivo é criar um ambiente em que todos os
jovens, independentemente da sua origem, possam participar
plenamente e beneficiar dos programas para jovens. Os princípios
realçam a abertura, a adaptabilidade, a segurança, a participação e o
empoderamento, que são fundamentais para o trabalho inclusivo com
jovens.

Disponibilidade e Mente Aberta: Assegurar que os serviços
de trabalho com jovens sejam acessíveis a todos os jovens, em
especial aos que pertencem a grupos marginalizados, e que
esses serviços sejam prestados de uma forma que não crie
juízos de valor e seja acolhedora.

Participação Ativa: O trabalho inclusivo com jovens envolve
ativamente os jovens no planeamento, execução e avaliação
das atividades. Isto realça o papel dos jovens como agentes
ativos e não como participantes passivos.

Igualdade de Género: Garantir que os técnicos de juventude
promovem a igualdade de género e não reforçam os papéis
tradicionais de género, proporcionando oportunidades iguais
de participação e benefício a todos os géneros.
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Flexibilidade e Adaptabilidade: Adaptar as abordagens para
satisfazer as diversas necessidades dos jovens, em especial
dos que enfrentam barreiras à participação, como as
deficiências, as barreiras linguísticas ou as diferenças culturais.

Empoderamento e Autonomia: O objetivo é capacitar os jovens
para assumirem  o controlo das suas vidas e tomarem decisões

informadas, apoiando-as para que se tornem independentes e ativos
na esfera cívica.

Segurança e ambientes de apoio: Criar espaços seguros onde
os jovens se possam exprimir e onde possam explorar as suas
identidades e experiências de forma segura, onde não sejam
objeto de discriminação. Além disso, garantir um espaço livre
de discriminação.

Sustentabilidade e parcerias: Construir impactos duradouros e
apoio contínuo através da colaboração com outras entidades

educativas, sociais e profissionais.

Compromisso da comunidade: Envolver a comunidade em
geral no processo de trabalho inclusivo com jovens para
garantir um ambiente de apoio que reforce a aprendizagem e
o desenvolvimento dos jovens.
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Na perspectiva dos jovens, a inclusão social é o processo de
autorrealização de cada um numa sociedade, a aceitação e o
reconhecimento do seu potencial pelas instituições sociais, a
integração (através do estudo, do emprego, do trabalho voluntário
ou de outras formas de participação) na dinâmica das relações
sociais de uma comunidade. Nas sociedades europeias atuais, o
conceito é relevante para todos os jovens, uma vez que a
juventude é a fase da vida em que os jovens fazem a transição da
dependência da família para a autonomia na sociedade em geral, sob
circunstâncias que evoluem rapidamente. Tem um significado
especial para os jovens que provêm de meios desfavorecidos e
vivem em condições precárias. Enquanto processo, implica,
portanto, a eliminação destas diferentes barreiras para que
possam usufruir plenamente dos seus direitos sociais enquanto
membros iguais da sociedade. Quer faça parte da legislação, dos
programas ou das estratégias para a juventude, a inclusão social foi
integrada nas agendas políticas e é um aspeto fundamental das
políticas para a juventude hoje em dia” (Youth Partnership, 2016)

Para efeitos desta investigação, utilizámos as seguintes definições de
trabalho para estes três conceitos do trabalho com jovens que
pretendemos investigar: 
No  que respeita ao conceito de inclusão social:

Quando se trata de exclusão social,

“Em termos gerais, a exclusão social refere-se ao processo
que impede indivíduos, grupos ou comunidades de
acederem aos direitos, oportunidades e recursos que
estão normalmente disponíveis para os membros da
sociedade” (EU-CoE Youth Partnership, n.d.).

e que são fundamentais para a integração social. Ainda que normalmente
associada à pobreza e à falta de recursos financeiros, a exclusão social é
determinada por uma multiplicidade de fatores: género, deficiência,
estatuto, orientação sexual, etnia, religião, etc.
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Por último, decidimos introduzir a não discriminação, esclarecendo que, 
 “A igualdade, a diversidade e a não discriminação são
ingredientes fundamentais da ideia europeia, mas têm sido
confundidos de diferentes formas ao longo dos anos” (EU-CoE
Youth Partnership, n.d.).

e que são fundamentais para a integração social. Ainda que normalmente
associada à pobreza e à falta de recursos financeiros, a exclusão social é
determinada por uma multiplicidade de fatores: género, deficiência,
estatuto, orientação sexual, etnia, religião, etc. Por último, a equipa de
investigação decidiu igualmente introduzir a “não discriminação”,
esclarecendo que, citando a Parceria Juventude União Europeia -
Conselho da Europa,

“.significa que os indivíduos ou grupos de indivíduos que se
encontram em situações comparáveis não devem ser tratados de
forma menos favorável simplesmente devido a uma característica
particular, como o seu sexo, origem racial ou étnica, religião ou
crença, deficiência, idade ou orientação sexual” (European Union,
2024).

Assim, tal como explicado de forma muito clara pela Parceria para a
Juventude da União Europeia e do Conselho da Europa no seu site
dedicado aos conceitos de “ Antidiscriminação e Diversidade”, “o
crescente reconhecimento da diversidade como um valor europeu
realça os benefícios de ter experiências diversificadas na formação de
uma sociedade democrática e a integridade de cada um e de todos os
indivíduos. Em última análise, confere aos indivíduos o “direito de serem
diferentes” e de não serem discriminados por causa dessa diferença,
ultrapassando os estereótipos, os preconceitos e a estigmatização do
que é concebido como “Outro” (Youth Partnership, 2024)”.
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As ferramentas no trabalho com jovens podem assumir um grande
número de formas e formatos: desde modelos que os técnicos de
juventude seguem para conceber e planear atividades de trabalho com
jovens, a listas de verificação criadas para avaliar se a inclusão e a não
discriminação estão no centro da implementação do projeto, bem como
métodos detalhados para medir o impacto do seu trabalho e avaliar o seu
sucesso após o término dos projetos.
Para fornecer uma definição de trabalho de “ferramentas para uma
maior inclusão social no trabalho com jovens”, os investigadores
reformularam o diagrama criado por Jonathan Bowyer para mostrar as
principais características que compõem uma “ferramenta para a
aprendizagem”(Bowyer,2012).

põe em prática os valores e
objetivos da inclusão social

inclui vários métodos e
abordagens

está aberto a adaptações de
acordo com as áreas de incidência
do projeto, grupos-alvo, contextos
sociais, etc.

inclui indicações de aplicabilidade
para outros projetos, grupos-
alvo, contextos sociais, etc.

é autónomo/ não necessita de
mais informações para o explicar

permite tempo e espaço para
refletir sobre o impacto do
projeto/atividade no aumento da
inclusão social na prática do
trabalho com jovens

ajuda a descontruir estereótipos,
cultivar os valores da equidade e
combater a discriminação múltipla
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Enquanto os indicadores funcionam como uma base para observar,
desenvolver e avaliar a qualidade do trabalho inclusivo com jovens, as
ferramentas podem ser descritas como diferentes métodos para recolher e
gerir o conhecimento sobre a forma como a realidade se relaciona com os
indicadores escolhidos. Estas ferramentas devem ser utilizadas no âmbito de
um sistema de qualidade que procura alcançar níveis mais elevados de
inclusão e limitar as tendências discriminatórias no trabalho com jovens. Para
identificar ferramentas relevantes, colocámos a nós próprios as seguintes
questões: que valor acrescentado traz a utilização desta ferramenta em
termos de reforço da inclusão social com jovens? Como é que esta
ferramenta contribui para moldar atividades inclusivas de trabalho com
jovens? Como é que esta ferramenta pode ser disseminada e aplicada em
atividades de trabalho com jovens implementadas em diferentes contextos
e grupos-alvo.
Nesta investigação, as boas práticas são entendidas como o conjunto bem
definido e replicável de passos, ações e processos através dos quais o
trabalho com jovens é realizado com qualidade e de forma inclusiva. As
práticas estão, portanto, intimamente ligadas aos ecossistemas e redes em
que o trabalho com jovens é realizado, seja por ONGs, assistentes socias,
voluntários, animadores de juventude ou outros atores. Em termos simples,
enquanto as ferramentas são utensílios práticos concebidos para
desempenhar uma função específica, uma boa prática é uma rotina
claramente estruturada e repetível para alcançar resultados específicos.
Uma vez que as práticas incluem frequentemente a utilização de
ferramentas e as ferramentas são concebidas para apoiar a implementação
de boas práticas, ambos os elementos concorrem para a realização de um
trabalho com jovens seguro, educativo e inclusivo (Europe Goes Local,n.d).
Para o âmbito deste exercício de investigação e mapeamento, considerámos
recursos relevantes que foram co-produzidos pelos nossos parceiros de
projeto e por outras organizações de juventude como resultados de
projetos centrados no reforço de diferentes aspetos da inclusão social da
não discriminação no trabalho com jovens. Todas as ferramentas e boas
práticas listadas foram concebidas com o objetivo final de ajudar as
organizações de juventude a garantir padrões de qualidade para
desenvolver atividades de aprendizagem não formal  e realizar trabalho com
jovens inclusivo envolvendo jovens marginalizados. 15



A política de juventude é um conjunto de estratégias, práticas, valores e
compromissos políticos implementados pelas autoridades públicas a
diferentes níveis de governação com vista a: proteger os direitos dos
jovens e assegurar as suas boas condições de vida, e proporcionar-lhes
oportunidades e experiências que apoiem a sua integração bem sucedida
na sociedade e lhes permitam ser membros ativos e responsáveis das
suas sociedades, bem como agentes de mudança. 
Uma vez que consiste em medidas intersetoriais com impacto na vida dos
jovens a partir de muitos ângulos, abrange potencialmente todos os
domínios políticos que afetam os jovens, por exemplo, a proteção social,
a saúde, a habitação, o emprego, a educação, etc., bem como questões
transversais como a inclusão social, a participação, a igualdade entre os
sexos, a não discriminação, etc.
A inclusão social e a não discriminação são dois dos valores fundamentais
que inspiram o desenvolvimento de ferramentas e práticas de trabalho
com jovens. Como tal, ambas são questões de interesse e áreas de
intervenção das diretrizes da política de juventude a diferentes níveis. 
Para a política de juventude ao nível da União Europeia, a Estratégia da UE
para a Juventude é o quadro de referência para a cooperação da política
de juventude para 2019-2027, com base na Resolução do Conselho de
2018 (Council of the European Union, 2018). A Estratégia para a Juventude
dá prioridade à cooperação da UE no domínio da juventude e esforça-se
por promover a participação dos jovens na vida democrática; apoia
também o envolvimento social e cívico e visa assegurar que todos os
jovens dispõem dos recursos necessários para participar na sociedade
(European Youth Portal, n.d). Além disso, a Estratégia da UE para a
Juventude assenta em três áreas de ação fundamentais e em torno de
três palavras-chave: Envolver, Ligar e Capacitar (European Youth Portal,
n.d). Pretende alcançar 11 Objetivos Europeus para a Juventude, que
identificam áreas intersetoriais que afetam a vida dos jovens (European
Youth Portal, n.d). No que diz respeito especificamente ao trabalho com
jovens e ao seu impacto na facilitação da inclusão social e no reforço das
práticas de não discriminação, as instituições da União Europeia
desenvolveram algumas diretrizes de referência ao longo dos anos.
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Mais concretamente, as Conclusões do Conselho sobre o reforço do
trabalho com jovens para garantir sociedade coesas estabelecem um
quadro flexível para a aprendizagem mútua e o intercâmbio de boas
práticas no que diz respeito à qualidade do trabalho com jovens,
especialmente com o objetivo de chegar a todos os jovens e, ao mesmo
tempo, fomentar o trabalho com jovens, contribuindo para o
desenvolvimento pessoal, incluindo profissional, promovendo valores de
inclusão social, diversidade cultural, cidadania ativa e proporcionando um
ambiente de pares baseado no respeito mútuo e na tolerância (Council of
the European Union, 2015). 
Mais recentemente, a União Europeia reconheceu oficialmente a
importância do trabalho com jovens e comprometeu-se com uma
estratégia internacional para o seu desenvolvimento (Council of the
European Union, 2020). O seu principal objetivo é fornecer um quadro
estratégico para promover o desenvolvimento e o reforço da qualidade e
da inovação no trabalho com jovens a nível europeu. Foi concebido para
apoiar tanto a integração do trabalho com jovens nas estratégias atuais e
futuras da política de juventude como a sua implementação, assegurando
estruturas sustentáveis, instalações e recursos adequados para um
trabalho com jovens de qualidade. O Conselho Consultivo para a Juventude
(CCJ) formulou uma estratégia que sublinha o contributo específico deste
setor para os objetivos da organização, bem como a sua capacidade de
responder aos novos desafios que os jovens e a Europa enfrentam. A
estratégia para o setor da juventude 2030 fornece orientações políticas e
um roteiro político alargado para o período 2020-30 e constitui o quadro em
que o programa juventude para a Democracia está a ser implementado
(Council of Europe, 2020). Com a sua mais recente estratégia, o setor da
juventude do Conselho da Europa coloca a inclusão no centro dos esforços
para “permitir que os jovens de toda a Europa apoiem, defendam,
promovam e beneficiem ativamente dos valores fundamentais do Conselho
da Europa (direitos humanos, democracia e Estado de direito)”. Aclamada
como um dos princípios fundamentais que conduzem à concretização da
visão do setor da juventude para 2030, a Inclusão é enumerada, juntamente
com o trabalho com jovens, como uma das quatro prioridades da estratégia,
na medida em que se esforça por permitir que os jovens “vivam juntos
sociedades pacíficas e inclusivas”. 17



O objetivo do setor da Juventude do Conselho da Europa é ajudar os
estados membros a desenvolver as suas políticas sobre o trabalho com
jovens, aconselhando-os sobre possíveis estratégias e legislação que
resultem em trabalho com jovens de qualidade, bem como educação e
formação de qualidade para os técnicos de juventude. Estes princípios e
medidas estão descritos na Recomendação CM/Rec (2017) 4 do Comité de
Ministros aos Estados Membros sobre o trabalho com jovens (Council of
Europe, 2017). Para garantir que as disposições da recomendação são
implementadas na íntegra, foi elaborado um plano para facilitar a
cooperação e as sinergias entre as várias partes envolvidas,
principalmente as autoridades públicas dos Estado-Membros, as
organizações de juventude e o Departamento de Juventude do Conselho
da Europa (Council of Europe,n.d).
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Esta secção descreve os indicadores chave (KI) que definem as boas
práticas, servindo de referência para avaliar e melhorar a qualidade das
atividades no trabalho com jovens. 
As boas práticas selecionadas abordam eficazmente as diversas
necessidades dos jovens, especialmente os que estão em risco de exclusão
social. Incluem estratégias para promover o desenvolvimento, a
participação e a capacitação dos jovens, assegurando que todos os jovens
têm acesso a oportunidades de crescimento pessoal e social. Ao definir
indicadores chave, o nosso objetivo é fornecer um guia que apoie os
técnicos de juventude na criação de ambientes inclusivos e na identificação
de práticas bem sucedidas que possam ser adaptadas a vários contextos.
Desta forma, garante-se que o trabalho com jovens evolui para satisfazer as
constantes mudanças nas necessidades dos jovens, contribuindo para o seu
bem-estar e capacitação. O processo de seleção envolveu uma investigação
aprofundada de material publicado sobre o assunto, incluindo vários
relatórios e estudos: Inclusion Toolbox (EYF, 2021), T-Kit 8 Social Inclusion
(Council of Europe, 2017), “Working with young people: the value of youth
work in the European Union" (EU Commission, 2014) e o Toolkit youth work in
shrinking cities (Documenta, 2020). Após uma análise extensa, a equipa de
investigação finalizou um conjunto de indicadores chave que são
fundamentais para a inclusão social no trabalho com jovens. Estes
indicadores foram refinados através dos esforços do trabalho colaborativo,
resultando numa lista abrangente que orientou a equipa de investigação na
identificação das boas práticas.

A lista seguinte destaca os KI das Boas Práticas no Trabalho com Jovens que
conduzem a uma maior inclusão social e à antidiscriminação.

Acessibilidade e acesso: Assegura que todas as atividades e instalações
são física e financeiramente acessíveis a todos os jovens, e que o local
deve ser acessível através de transportes públicos, sem barreiras, etc.
Mentalidade aberta: Os serviços são prestados de forma acolhedora e
sem juízos de valor, e os colaboradores recebem formação sobre
sensibilidade cultural, inclusão e reconhecimento e redução de
preconceitos inconscientes.
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Diversidade de técnicos e  voluntários: O programa deve refletir
a diversidade da comunidade (raça, etnia, sexo e idade).
Participação voluntária: Os jovens podem participar
voluntariamente e não são obrigados a participar em todas as
atividades, ou a abrir-se ao grupo ou aos técnicos de juventude.
Participação ativa: O programa deve basear-se nas necessidades e
nas ideias dos jovens; estes devem participar ativamente nos
processos de planeamento e de tomada de decisões, de forma a
contar e refletir os seus desejos.
Programas flexíveis e adaptáveis: Oferece um programa variado
para acomodar diferentes horários, estilos de vida e preferências,
de modo a satisfazer as diversas necessidades dos jovens,
particularmente daqueles que enfrentam barreiras à participação,
como deficiências ou diferenças culturais.
Políticas de antidiscriminação em vigor: Implementa políticas
claras contra a discriminação e o assédio, com mecanismos para
comunicar e tratar as queixas no seio da organização.
Comunicação inclusiva: Utiliza vários métodos de comunicação
acessíveis a todos, incluindo apoio multilíngue e reação às
necessidades especiais do grupo-alvo, ou linguagem com igualdade
de género.
Criação de espaços seguros e ambientes de apoio: Criação de
espaços seguros onde os jovens se possam exprimir e onde possam
explorar as suas identidades e experiências de forma segura, sem
serem objeto de discriminação.
Networking e comunidade: Colabora com diversos grupos e
organizações da comunidade para alargar o alcance e a inclusão.
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Capacitação e autonomia: são objetivos do trabalho inclusivo com
jovens, e todas as ações devem visar capacitar os jovens para
assumirem o controlo das suas vidas e tomarem decisões informadas,
apoiando-os para que se tornem independentes e ativos na esfera
cívica, não devendo ser criada qualquer dependência.
Orientação para vida e para o espaço social: Os programas
compreendem e integram os contextos sociais específicos e as
experiências pessoais nas práticas de trabalho com jovens.
Assegura-se que as atividades são relevantes para as suas situações
da vida real e baseadas nas suas necessidades.
Igualdade de género: Os técnicos de juventude promovem a
igualdade de género e não reforçam os papéis tradicionais de
género, proporcionando oportunidades iguais para todos os
géneros participarem e beneficiarem, sendo utilizada uma linguagem
inclusiva em termos de género e os participantes podem escolher
como querem ser chamados.
Parcerias: os programas são realizados em colaboração com outras
entidades educativas, sociais e profissionais para criar impactos
duradouros e apoio contínuo.
Feedback: quando se trabalha com grupos marginalizados, deve ser
criado um sistema para recolher feedback dos jovens, dos técnicos e
das suas famílias sobre a inclusão e as críticas ao programa.
Práticas de monitorização e avaliação: como parte da
autorreflexão da organização, devem existir práticas ativas de
monitorização e avaliação para avaliar o impacto do programa na
inclusão social, bem como uma autorreflexão regular dos técnicos e
dos voluntários sobre as atividades
Sensibilização e Advocacia:  são realizadas atividades para
aumentar a sensibilização do público e a defesa de práticas inclusivas
no trabalho com jovens.
Sustentabilidade: A sustentabilidade deve ser promovida e a
proteção do clima deve ser integrada nas atividades.



Identificar e selecionar as boas práticas para promover a inclusão social
e a antidiscriminação no trabalho com jovens exige uma abordagem
sistemática que utilize indicadores chave específicos. 
Uma das partes cruciais foi a pesquisa documental, tanto nos
documentos de estratégia para a juventude como nos projetos de para
a juventude, porque era necessário dispor de dados secundários
suficientes. No que diz respeito à seleção de exemplos empíricos de
boas práticas, a equipa reconheceu três critérios de seleção centrais
que devem ser tidos em consideração:
As boas práticas e ferramentas para o trabalho com jovens são
decisivas na seleção dos casos. Deve fazer referência ao tema da
inclusão social no trabalho com jovens,  com os KI que foram compilados.
As boas práticas (do trabalho com jovens) devem abordar as
necessidades dos jovens como o principal grupo-alvo e abordar os
desafios da comunidade como um todo.
A prática e as ferramentas devem ser replicáveis.

Na secção 5.1 são apresentados dez exemplos selecionados de boas
práticas de trabalho inclusivo com jovens. Metade dos projetos opera a
nível europeu e não só (X5) e a outra metade a nível nacional (X5). Do
ponto de vista temático, os exemplos vão desde programas de
mobilidade inclusiva, projetos ambientais, projetos musicais, podcasts,
orçamento participativo jovem, projetos entre pessoas com e sem
deficiência, bem como projetos de combate ao discurso de ódio e
centros de juventude seguros.

Os indicadores chave previamente definidos para o trabalho inclusivo
com jovens foram decisivos para a decisão e, por conseguinte, todos os
exemplos foram identificados com os seus principais indicadores chave.
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Infelizmente, no trabalho com jovens, existe uma longa tradição de
recolha de informação puramente baseada em indicadores
quantitativos (por exemplo, o número de jovens que participam em
atividades dedicas à juventude, o número de colaboradores que
trabalha numa organização de juventude, o número de horas de
abertura dos centros de juventude, etc.). Ao mesmo tempo, registou-
se uma falta significativa de indicadores relacionados com os aspectos
qualitativos do trabalho com jovens.

Esta lacuna na investigação resultou numa capacidade insuficiente para
compreender e avaliar o impacto do trabalho com jovens no
desenvolvimento de uma cultura de inclusão social nos grupos de
jovens que nele participam. Por conseguinte, muitas questões ficaram
sem resposta; questões como: cumpre os seus princípios
fundamentais? O programa conduz a uma aprendizagem não formal e
ao desenvolvimento pessoal e social dos jovens que participam nas
atividades? Será que dota os jovens dos conhecimentos necessários
para combater ativamente a discriminação múltipla na sua vida
quotidiana? É claro que isto constitui um problema grave, uma vez que
saber a quantidade de algo sem conhecer o seu efeito é uma
informação inútil.

Para começar a colmatar esta falta de informação, esta investigação
tenta oferecer indicadores minuciosamente desenvolvidos que
acreditamos constituírem a base necessária para dar o próximo passo
na identificação de ferramentas úteis e práticas bem sucedidas que
apoiem o avanço da inclusão social nas atividades de trabalho com
jovens.
Os KI’s listados abaixo são as caraterísticas qualitativas e quantitativas
que nos permitem categorizar as ferramentas selecionadas e
evidenciar o seu impacto no aumento da inclusão social no trabalho com
jovens. Os KI’s procurarão basear-se, tanto quanto possível, nos
quadros de monitorização e avaliação existentes para a inclusão social
nos projetos para a juventude.
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É importante mencionar que, embora existam muitos indicadores relacionados
com o trabalho com jovens, há poucos específicos para a inclusão social no
trabalho com jovens. O objetivo desta secção da investigação é apresentar os
indicadores identificados para conduzir a seleção de ferramentas úteis para
melhorar a inclusão social de grupos marginalizados de jovens no trabalho com
jovens, e ajudar os técnicos de juventude e as suas organizações parceiras a
basearem-se nestes indicadores para medir eficazmente o avanço da inclusão
social nas suas atividades de trabalho com jovens. Consequentemente, os
seguintes KI’s das Ferramentas no Trabalho com Jovens podem ser utilizados
durante a conceção do programa para garantir que é aplicada uma abordagem
de inclusão social em toda a atividade, ou na monitorização e avaliação para
apoiar o processo de monitorização e avaliação dos progressos no sentido de
alcançar níveis mais elevados de inclusão social no trabalho com jovens.
Indicadores chave das principais ferramentas no trabalho com jovens que
conduzem a uma maior inclusão social:

Baseado nas necessidades e centrado nos jovens: A
ferramenta é baseada e modelada para responder às
expectativas e necessidades dos jovens. As atividades
são adaptadas para ter em conta a diversidade que
pode existir na sala (quer a extensão dessa diversidade
seja conhecida por nós ou não). A oferta é baseada nos
direitos e centrada nos jovens, baseando-se nos pontos
fortes dos jovens, sendo flexível e atenta às suas
necessidades, e encoraja um sentimento de pertença e
de propriedade. (NYCI 8 passos pp. 48 - 49)

Inclusão para todos: Num contexto juvenil inclusivo,
todos os jovens terão um sentimento de pertença,
sabendo que são importantes pelo que são e que são
aceites nos seus próprios termos. A inclusão será
“fundamental e ininterrupta” e não uma “adição ao que
estamos a fazer”. Na sua essência, a inclusão implica
trabalhar com base nos princípios do trabalho com jovens
ou da comunidade, em que a tónica é colocada na
capacitação, no envolvimento, na melhoria das
competências e no desenvolvimento de capacidades, na
equidade, na justiça social e na defesa de causas. Baseia-se
em valores enraizados nos princípios da justiça social.24



Inclusivo em todas as áreas: Se as ferramentas desenvolvidas
forem inclusivas, diversificadas e receptivas, isso será evidente em
todas as áreas de uma organização, desde as atividades de trabalho
com jovens até à política e ao planeamento.
Cria ambientes “mais seguros”: A ferramenta permite a criação
de ambientes “mais seguros” (uma vez que nunca é possível ter
espaços totalmente seguros para todos, sempre que se realizam
debates difíceis) para os jovens, onde estes podem participar
ativamente. Um espaço seguro é aquele em que as pessoas de
grupos minoritários e marginalizados sentem que é o seu espaço
para participar, para contribuir livremente e onde não se sentem
intimidadas pelas vozes maioritárias que podem prevalecer. É um
espaço onde as questões difíceis são discutidas e abordadas. É onde
a dinâmica do poder e os efeitos do nosso comportamento nos
outros podem ser examinados. Cria-se um espaço de aprendizagem
mais seguro quando as identidades e as experiências vividas por
pessoas de identidades minoritárias e marginalizadas são
reconhecidas e respeitadas. Os espaços seguros permitem que as
vozes das minorias e dos marginalizados sejam articuladas, ouvidas e
compreendidas (NYCI, 2021). Isto acontece através do diálogo e da
troca de ideias num “ambiente de apoio e não ameaçador que
encoraja a abertura de espírito, o respeito e a vontade de aprender
com os outros” (Coalition for Safer Spaces, 2017) e onde a segurança
física e mental é priorizada.
Reforça a resiliência: A ferramenta apoia os jovens com menos
oportunidades no desenvolvimento da resiliência, encontrando
soluções imediatas para contextos difíceis, bem como na
construção de planos a longo prazo.
Adaptável a abordagens intersetoriais: A ferramenta ajuda a
estabelecer pontes com profissionais de outras áreas (justiça,
educação, cuidados de saúde, habitação, polícia, finanças, etc.) e
utiliza os pontos fortes desses sectores para promover a inclusão
social dos jovens, de acordo com o princípio de que são necessárias
abordagens mais diversificadas e intersetoriais.
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Ajuda a construir relações de confiança com os jovens: A
ferramenta permite que os técnicos de juventude se envolvam,
trabalhem e construam relações de confiança com os jovens,
incluindo aqueles que foram marginalizados pela sociedade.
Permite o questionamento e a autorreflexão: A ferramenta
permite que as organizações, instituições e técnicos de juventude
examinem a sua cultura organizacional e questionem os seus valores
e práticas, para ver onde e como estão a alcançar e a envolver
alguns jovens, mas não outros.
Estabelece limites claros para o impacto do trabalho com jovens
nas desigualdades sistémicas: A ferramenta estabelece limites
claros e engloba o princípio de que os técnicos de juventude não
podem resolver sozinhos as desigualdades profundamente
enraizadas nas nossas sociedades.
Intersetorial: A ferramenta tem plenamente em conta o conceito
de “interseccionalidade”, compreendendo que as identidades dos
jovens têm diferentes aspectos e que a discriminação pode afetá-
los por vários motivos.
De natureza pedagógica e participativa: A ferramenta é de
natureza educativa e participativa, apoiando assim os jovens no seu
processo de aprendizagem e contribuindo, eventualmente, para
reduzir ativamente o risco de exclusão social.
Contribui para a integração na comunidade local: A ferramenta
oferece apoio direcionado, oportunidades de aprendizagem não
formal, informação sobre saúde e bem-estar e oportunidades de
integração positiva na comunidade local.
Desincentiva as relações de dependência: O instrumento prevê
um apoio regular, mas evita a criação de relações baseadas na
dependência (em comparação com as relações entre pares), uma
vez que estas criam obstáculos à capacitação e à autonomia pessoal
dos jovens, em vez de as reforçarem.
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Como profissionais, avaliamos a nossa prática utilizando uma variedade
de ferramentas. Quaisquer que sejam as ferramentas que utilizamos
para avaliar o nosso trabalho, a chave para avaliar o nosso trabalho
inclusivo com jovens é incorporar questões que coloquem uma lente de
equidade, inclusão e resposta (NYCI, 2021). Estas perguntas devem ser
perspicazes e estimulantes. Desta forma, a prática inclusiva,
diversificada e responsiva torna-se um princípio e um objetivo central.
Mesmo quando não temos respostas para as questões colocadas,
refletir sobre elas irá construir a nossa prática crítica e manter a nossa
lente de inclusão no lugar. Os indicadores e as perguntas de
autorreflexão apresentados neste recurso foram concebidos para o
orientar neste processo.
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A escolha das ferramentas certas para promover a inclusão no trabalho
com jovens implica a utilização de KI’s específicas para orientar o
processo de seleção. Estabelecemos critérios claros sobre o que faz
uma ferramenta eficaz, centrando-nos em:

Estes critérios basearam-se nos 13 indicadores chave que refletem os
objetivos de promoção da inclusão social e de combate à discriminação.

Relevância: Assegurar que a ferramenta alinha-se com
os objetivos da inclusão social e da não discriminação.

Adaptabilidade: A capacidade de adaptar a
ferramenta a diferentes contextos e
necessidades.

Facilidade de utilização: Garantir que a ferramenta
é de fácil utilização para os técnicos de juventude.

Potencial Impacto: Avaliar a eficácia da ferramenta
na promoção de mudanças positivas.
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As ferramentas recolhidas para promover a inclusão no trabalho com
jovens são implementadas em vários contextos para responder às
necessidades dos jovens desfavorecidos. A nível local, estas
ferramentas são utilizadas em centros de juventude, escolas e
organizações da comunidade local, onde facilitam a interação direta
com os jovens. Este contexto permite um feedback imediato e a
oportunidade de efetuar ajustamentos rápidos com base nas
necessidades dos participantes.

A nível nacional, as ferramentas são implementadas através de
programas que envolvem a colaboração entre agências
governamentais, ONGs nacionais e instituições educativas. Estes
programas têm como objetivo normalizar as práticas inclusivas nas
diferentes regiões, garantindo a consistência e um impacto mais
alargado. Incluem frequentemente módulos de formação para técnicos
de juventude, esforços na promoção de políticas e campanhas de
sensibilização em grande escala para a inclusão social.

A nível europeu, iniciativas como os projetos Erasmus+ e as
colaborações com o Conselho da Europa permitem a partilha de boas
práticas e ferramentas entre países. Estes projetos destinam-se a
jovens de diversas origens, promovendo um sentimento de identidade
e solidariedade europeu. Oferecem oportunidades para a
aprendizagem transfronteiriça, o intercâmbio intercultural e o
desenvolvimento de modelos comuns em matéria de inclusão.
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5. RECOLHA DE BOAS
PRÁTICAS E FERRAMENTAS



Descrição: A Ação DiscoverEU-Inclusion é um projeto Erasmus+ Ação-
Chave 1, implementado pela Comissão Europeia, que inclui a promoção
da mobilidade de aprendizagem para indivíduos, visando
especificamente os jovens com menos oportunidades. 
Podem participar no programa os seguintes países: Todos os Estados-
Membros da UE ou de um país terceiro associado ao programa,
membros da Associação Europeia de Comércio Livre (EFTA) que
pertençam ao Espaço Económico Europeu (EEE) e países em vias de
adesão, candidatos e potenciais candidatos. O projeto foi concebido
para complementar a atual iniciativa DiscoverEU e o seu principal
objetivo é ajudar as pessoas que normalmente não se candidatariam a
este tipo de oportunidades e que não são abrangidas por outros
projetos de mobilidade.

Objetivo: Permitir que os jovens viajem pela Europa, aproximando-os
do continente e promovendo a sua compreensão do mesmo.  Ajudar os
participantes a adquirir competências e conhecimentos para a vida,
promover o diálogo intercultural, reforçar o seu sentimento de
pertença à UE e incentivar o prazer de viajar e a consciência ambiental.

Grupo-alvo: Jovens com menos oportunidades que não são abrangidos
pela iniciativa DiscoverEU, com idade mínima de 18 anos.

Indicadores chave: Participação ativa, Acessibilidade e Acesso,
Empoderamento e Autonomia, Programas flexíveis e adaptáveis,
Orientação para a Vida e para o Espaço Social, Parcerias, Comunicação
Inclusiva, Networking e Comunidade, Sustentabilidade. 

1. Ação DiscoverEU-Inclusão
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Figura 3. Website do Interrail DiscoverEU - Ação para a Inclusão (Fonte:
Interrail, n.d.)



v

Descrição:  ’Actively Critical – Critically Active’, é um projeto Erasmus+
de 18 meses que pretende dotar os jovens de competências cruciais na
era da “pós-verdade”, como o pensamento crítico e a literacia da
informação, inspirando-os nos valores europeus e na cidadania ativa. O
projeto é organizado por organizações da Alemanha, Polónia, Irlanda e
Portugal.

Objetivos: Desenvolver a capacidade de analisar criticamente
questões relacionadas com a participação dos jovens na tomada de
decisões, os direitos fundamentais e os valores europeus partilhados.

Grupo-alvo: Jovens com obstáculos sociais (jovens que enfrentam
discriminação devido ao género, etnia, religião, orientação sexual,
deficiência, etc.); jovens com competências sociais limitadas.

Indicadores chave: Parcerias, Empoderamento e Autonomia,
Sensibilização e Advocacia, Orientação para a Vida e para o Espaço
Social, Networking e Comunidade, Sustentabilidade.

2. ‘Actively Critical – Critically Active’
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Figura 4. Publicação no Instagram ’Actively Critical – Critically Active’
(Fonte: Instagram, 2024)



Descrição: A Youth and Environment Europe (YEE) é uma grande rede
de organizações de base local na Europa, sediada na República Checa,
mas ativa em 45 organizações na Europa e mais além. 
O projeto ‘Empowering the Unheard’ é a continuação do projeto
anterior ‘Showcasing the Unheard’ e, devido ao seu sucesso, foi
continuado em uma nova iniciativa. O foco aqui, é também o de envolver
jovens com menos oportunidades no movimento climático.
Comunidades marginalizadas são as mais afetadas pelos impactos do
aquecimento global e da destruição do ecossistema, mas têm menos
recursos para lidar com esses efeitos. Somente envolvendo aqueles na
linha de frente das crises social e climática o movimento climático jovem
pode efetivamente promover a justiça climática para todos. 

Objetivos: Justiça climática para todos. O principal objetivo deste
projeto é proporcionar oportunidades às ONG, aos movimentos
juvenis e aos jovens participantes no programa para que explorem as
possibilidades, as realidades e as oportunidades do ativismo climático na
Europa e não só. Outros objetivos incluem capacitação, fornecimento
de financiamento para projetos que trabalham com jovens
marginalizados, Apoio a Jovens Delegados e empoderamento ao
permitir a participação em workshops
 
Grupo-Alvo: Europeus marginalizados dos 12 aos 30 anos

Principais Indicadores: Sustentabilidade, Sensibilização e Advocacia,
Empoderamento e Autonomia, Parcerias, Networking e Comunidade,
Programas Flexíveis e Adaptáveis, Comunicação Inclusiva.

3. ‘Empowering the Unheard’
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Figura 5. Logótipo do projeto ‘Empowering the Unheard’
(Fonte: (YEENET, nd)



Descrição: A ESU é a European Students Union (União Europeia de Estudantes),
uma organização que trabalha em rede, à qual pertencem 44 uniões nacionais de
estudantes (NUS), de 40 países. A ESU implementou o projeto Erasmus4ALL (E4A).
O E4A conduziu várias atividades para influenciar os decisores políticos e
redesenhar o modelo de financiamento para mobilidade individual. As principais
etapas incluem mapear as boas práticas e outros modelos de bolsas de estudo,
organizar laboratórios sociais estudantis para recolher feedback, realizar um
evento multiplicador para discutir propostas de bolsas de estudo inclusivas,
conduzir um estudo de impacto em pequena escala para comparar os esquemas
de bolsas de estudo atuais e propostos, e preparar uma posição política com
recomendações para os decisores políticos. 

Objetivo: Aumentar a participação dos estudantes do ensino superior,
propondo um sistema de bolsas de estudo mais viável do ponto de vista
económico. Promover a inclusão e a equidade nas políticas, construindo um
entendimento comum entre as partes interessadas sobre a evolução do sistema
de bolsas Erasmus+, colaborando com os decisores políticos na afetação de
recursos e fornecendo contributos para a revisão intercalar do programa
Erasmus+. Abordar as disparidades económicas e promover a equidade nas
bolsas de mobilidade. Por último, sensibilizar, envolver os estudantes e promover
um sistema de bolsas mais justo.

Público-alvo: Estudantes com menos oportunidades financeiras para ir para o
estrangeiro. 

Indicadores chave: Acessibilidade e Acesso, Participação Ativa, Políticas de
Antidiscriminação, Empoderamento e Autonomia, Sensibilização e Advocacia

4. Erasmus4ALL 
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Figura 6. O futuro do Erasmus é para todos: título da página. (Fonte:
(ERASMUSFORALL, nd)

https://esu-online.org/projects/erasmus4all/
https://esu-online.org/projects/erasmus4all/


Descrição: O projeto ‘Play it loud!’  visa capacitar mais mulheres jovens e
jovens sub-representados por meio da música. Ele desafia a discriminação
interseccional e normas prejudiciais dentro do setor da Juventude e da
Música, ao mesmo tempo em que promove igualdade e inclusão em todos os
programas, atividades e organizações da Jeunesses Musicales International
(JMI). Em 2021, o programa publicou o ‘Play it Loud! Handbook’, que fornece
diretrizes para a inclusão e acessibilidade em projetos musicais. Em 2022, o
foco foi implementar essas diretrizes por meio de atividades como formação
em liderança, workshops e ações piloto em vários países. Em 2023, uma
conferência final apresentou os resultados do projeto e fomentou discussões
sobre diversidade e inclusão.  

Objetivos: Empoderar mais mulheres jovens e jovens sub-representados por
meio da música. Desafia a discriminação interseccional e normas prejudiciais
dentro do setor da Juventude e da Música, ao mesmo tempo em que promove
a igualdade de género e a inclusão em todos os programas, atividades e
organizações.

Grupos-alvo: Mulheres jovens, comunidade LGBTIQ+, jovens sub-
representados.

Indicadores chave: Igualdade de Género, Mentalidade Aberta, Participação
Ativa, Empoderamento e Autonomia, Sensibilização e Advocacia, Networking e
Comunidade, criação de espaços seguros e ambientes de apoio, diversidade
de técnicos e voluntários. 

5. ‘Play it loud! ‘
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Figura 7. Website ‘Play it loud!’ (Fonte: JMI, n.d.)

https://jmi.net/media/article/play-it-loud-hits-its-crescendo


Descrição: A iniciativa do “Orçamento Participativo Jovem” em
Józsefváros, Distrito VIII de Budapeste, Hungria, busca abordar o baixo
envolvimento dos jovens, levando-os a participar nos processos de
tomada de decisões orçamentais. A iniciativa baseia-se nas seguintes
características principais:

Inclusão Juvenil: O “Orçamento Participativo Jovem” em
Józsefváros fornece uma plataforma para crianças e jovens
proporem e priorizarem projetos que os beneficiem a eles e à sua
comunidade. Permite-lhes ter uma palavra a dizer sobre a forma
como é afetada uma parte do orçamento do distrito.
Educação cívica: serve como uma ferramenta educacional sobre
processos democráticos, gestão orçamental e responsabilidade
cívica.
Impacto local: permite que os jovens sugiram e priorizem projetos,
melhorando os seus bairros e promovendo o vínculo local. 
Envolvimento Precoce: Envolve as crianças desde cedo para
promover a participação cívica ao longo da vida e moldá-las em
futuros líderes informados e responsáveis.

Inclusão: garantir que as vozes dos jovens sub-representados sejam
ouvidas, considerando as suas perspectivas e necessidades nas decisões
locais. 
Objetivo: Envolver jovens cidadãos na tomada de decisões locais,
educá-los sobre democracia e capacitá-los a ter um impacto positivo na
sua comunidade desde cedo. 

Público-alvo: Crianças e jovens locais (dos 3 aos 16 anos). Ao envolver as
crianças desde tenra idade, a iniciativa incute valores de cidadania e de
empenhamento cívico, promovendo um sentido de propriedade,
responsabilidade e orgulho comunitário

Indicadores  chave: Participação Ativa, Orientação para a Vida e
Espaço Social, Sensibilização e Advocacia, Empoderamento e
Autonomia, Feedback, Networking e Comunidade.

 6. Orçamento Participativo Jovem em Józsefváro
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http://www.jozsefvaros.hu/
http://www.jozsefvaros.hu/


Descrição: ’Keiÿiuosi pats – keiÿiu pasaulÿ!’ é lituano e significa “Eu mudo a
mim mesmo - Eu mudo o mundo!”. É o nome do projeto da administração
municipal distrital, que fica no leste da Lituânia. O objetivo do projeto de
solidariedade europeu, com a duração de um ano (2022-2023), é ajudar os
jovens a tornarem-se um membro valioso da sociedade, aumentando a
integração dos jovens com deficiência e incentivando-os a ver as
diferenças como uma vantagem, em vez de uma desvantagem.

Objetivos: Criar oportunidades iguais para todos os membros do projeto
participarem nas atividades do projeto. Permitir a comunicação e a
colaboração mútua entre todos os participantes do projeto, aumentar a
tolerância e o respeito para com todos os membros da sociedade. E
encorajar o comportamento sustentável e responsável em jovens,
aumentando a consciencialização sobre a importância de conservar a
natureza e diminuir as mudanças climáticas. 

Grupo-alvo: 20 participantes (10 com deficiência e 10 sem deficiência), com
idades entre 16 e 22 anos e com menos oportunidades. 

Indicadores chave: Criação de espaços seguros e ambientes de apoio,
Acessibilidade e Acesso, Mentalidade Aberta, Empoderamento e
Autonomia, Sensibilização e Advocacia, Participação Voluntária,
Comunicação Inclusiva.

7. ‘Keičiuosi pats – keičiu pasaulį!’
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Figura 8. Campanha online ‘Keičiuosi pats – keičiu pasaulį!’ (Fonte:
administração municipal do distrito de Švenÿioniÿ, 2023) 

https://youth.europa.eu/solidarity/projects/details/2022-1-LT02-ESC30-SOL-000062277
https://youth.europa.eu/solidarity/projects/details/2022-1-LT02-ESC30-SOL-000062277


Descrição: O título do podcast Vulnera “Jouw verhaal doet ertoe!”
traduz-se por “A tua história é importante!”. Trata-se de um projeto de
solidariedade europeu (2024-2025) da organização Vulnera Belgium na
província do Brabante Flamengo na região da Flandres. O principal
objetivo deste projeto é criar um espaço mais seguro durante as
sessões de gravação e online nas plataformas das redes sociais, onde os
convidados podem expressar a sua vulnerabilidade sobre temas
relevantes ou considerados tabu na nossa sociedade.

Objetivos: Criar um espaço seguro, contribuir para uma sociedade
mais inclusiva e solidária, promovendo uma maior diversidade e
representação nos meios de comunicação social. Proporcionar aos
jovens oportunidades de participação através da atribuição de
funções na equipa, incluindo comunicação, produção audiovisual e
fotografia, para os ajudar a aperfeiçoar aptidões e competências para
o seu crescimento pessoal e profissional.

Público-alvo: Pessoas com idades compreendidas entre os 18 e os 30
anos, pertencentes a grupos minoritários, que partilham as suas
diferentes perspectivas.

Indicadores chave: Criação de espaços seguros e ambientes de apoio,
Sensibilização e Advocacia, Orientação para a Vida e Espaço Social,
igualdade de Género, Networking e Comunidade, Participação
Voluntária, Participação Ativa.

8. Podcast ‘Vulnera - Jouw verhaal doet ertoe’
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Figura 9. Capa do Podcast ‘Vulnera’ (Fonte: Koalect, nd) 



Descrição: O ‘Brave New You Reloaded’ (BNY) é um projeto implementado
entre 2020 e 2022 em cooperação entre 11 organizações de 10 países da UE.
“O projeto aborda as questões do discurso de ódio e da falta de
participação de comunidades jovens que sofrem discriminação e exclusão”
(Brave New YOU Reloaded, nd)

Objetivo: Colmatar as lacunas entre diferentes comunidades através da
criação de confiança entre diversos grupos de jovens a nível local.
‘’Capacitar estes jovens para se tornarem líderes, para identificarem e
desconstruírem narrativas de ódio e construírem narrativas mais
inclusivas para as suas comunidades.’’ (Brave New YOU Reloaded, nd).

Grupo-alvo: Jovens desfavorecidos que enfrentam um ou mais destes
problemas: obstáculos sociais, obstáculos económicos, deficiência,
dificuldades educacionais, diferenças culturais, problemas de saúde,
obstáculos geográficos. Foco em bairros desfavorecidos

Indicadores chave: Participação Ativa, Sensibilização e Advocacia,
Igualdade de Género, Networking e Comunidade, Empoderamento e
Autonomia, Criação de espaços seguros e ambientes de apoio, Políticas de
Antidiscriminação, Sustentabilidade. 

9. ‘Brave New You Reloaded’
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Figura 10. Campanha online ‘Brave New You’ #MyInclusiveEurope. (Fonte:
Brave New YOU, 2020) 



Descrição: As casas ‘OverKop’ são espaços seguros para jovens até aos
25 anos de idade, onde podem participar numa variedade de
actividades e encontrar apoio sem receio de serem rotulados. Estes
centros proporcionam não só um ouvido amigo e compreensivo, mas
também acesso a ajuda terapêutica profissional. O centro dá ênfase à
acessibilidade e à inclusão, assegurando que existe sempre uma casa
‘OverKop’ nas proximidades, na Flandres e em Bruxelas.  Em termos de
psicoeducação, a ‘OverKop’ está a desenvolver uma função de
aconselhamento para o trabalho com jovens dentro da sua rede. Os
parceiros do trabalho com jovens podem procurar orientação para
abordar questões de bem-estar mental nas suas organizações. A rede
oferece formação e sessões personalizadas sobre o bem-estar mental,
atendendo às necessidades e pedidos específicos das organizações de
trabalho com jovens na sua área

Objetivo: Criar espaços seguros e acessíveis, oferecer participação
voluntária em atividades, ajuda terapêutica amigável e profissional,
apoiar jovens, fornecer treinamento e sessões de intervenção. Além
disso, promove uma abordagem coesa ao apoio aos jovens e fomenta a
colaboração entre parceiros de trabalho com jovens, autoridades e
serviços de saúde mental. Ele aprimora o cenário psicoeducacional para
jovens.

Grupo alvo: Jovens até aos 25 anos. A ‘OverKop’ também colabora
ativamente com organizações de juventude.

Indicadores chave: Criação de espaços seguros e ambientes de apoio,
Acessibilidade e Acesso, Participação Voluntária, Igualdade de Género,
Empoderamento e Autonomia, Participação Ativa, Orientação para a
Vida e o Espaço Social. 

10. Casas ‘Overkop’
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1. ‘Inclusion Toolkit - Youth Work with Vulnerable Youth’

Descrição: Durante a formação de formadores da organização Y-E-N “The Art
of Togetherness II”, os técnicos de juventude desenvolveram um conjunto
de ferramentas para ajudar outros técnicos e as organizações de juventude
a trabalhar com jovens provenientes de grupos vulneráveis. Os participantes
recolheram boas práticas, conselhos e ferramentas para responder a 4
questões específicas que são pertinentes quando se trabalha com jovens
vulneráveis:

                                     O que pensar?

    O que sentir?       

               O que dizer?

O que fazer?                                            

Contexto / adaptabilidade: Os participantes desta formação produziram
esta brochura prática para os técnicos especializados em inclusão que
envolvem jovens de grupos vulneráveis em projetos europeus, sobretudo
projetos da organização Y-E-N.

Objetivo: Recolher exemplos de boas práticas e dicas ou conselhos
concretos; permitir que qualquer outra organização juvenil na Europa
aumente a participação de jovens de grupos vulneráveis na Europa e reduza a
sua exclusão de experiências individuais ou de grupo. 

Grupo-alvo: Organizações juvenis, jovens de grupos vulneráveis, jovens em
risco de exclusão.

Indicadores chave: Inclusão para todos, Inclusivo em todas as áreas, Cria
ambientes “mais seguros”, Adaptável a abordagens intersetoriais, De
natureza pedagógica e participativa. 
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2. ‘Inclusion Checklist (from the Inclusion Toolbox - A guide on Inclusive
Practices by the European Youth Foundation)’

Descrição: Esta checklist faz parte da ‘Inclusion Toolbox’, que é um
ponto de partida para apoiar as organizações de juventude a
incorporar melhor as práticas inclusivas nos projetos. A checklist não é
definitiva, não é exaustiva e pode ser adaptada a diferentes realidades,
contextos e projetos. Descreve alguns pontos concretos a ter em
conta ao conceber e realizar projetos inclusivos para jovens,
orientando-o através de diferentes áreas da gestão de projetos.

Contexto/Adaptabilidade: Em 2021, a EYF organizou uma sessão online
interativa sobre inclusão e acessibilidade que deu espaço a uma
variedade de participantes para partilharem contributos sobre as suas
práticas inclusivas em projetos liderados por jovens. A Toolbox é o
resultado dessa sessão. Os participantes na sessão online eram
representantes de ONGs juvenis, que trabalham em diversos domínios e
realizam projetos para jovens financiados pela EYF a nível local e
internacional.

Objetivo: Apresenta mais pormenorizadamente a abordagem dos
participantes na sessão online para a realização de projetos inclusivos e
dota os técnicos de juventude de orientações para o trabalho inclusivo
com jovens em projetos sobre os temas da Logística e finanças, Equipa e
ambiente, Participantes, Conteúdo, Atividades online.

Grupo-alvo: Organizações de juventude, técnicos de juventude, jovens
líderes.

Indicadores chave: Adaptável a abordagens intersetoriais, Permite
questionamento e autorreflexão, Cria ambientes “mais seguros”,
Inclusivo em todas as áreas. 
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3. ‘A tool for self-assessment - BE INclusive Project - Tools for Equality and
Inclusion in Youth Work’

Descrição: Uma ferramenta para orientar o processo de avaliação do que
os técnicos de juventude fazem e como garantir que as políticas e práticas
sejam inclusivas. No processo de reflexão, os técnicos de juventude têm a
chance de planear as melhorias que podem implementar em uma
perspectiva de curto ou longo prazo. A ferramenta de autoavaliação é
dividida em várias partes, cada uma cobrindo o domínio/área de atividade
específica de uma organização. Cada parte reflete os indicadores definidos
para organizações de jovens inclusivas, que são parte desta  ferramenta. 

Contexto/Adaptabilidade: Esta ferramenta é baseada na estrutura de
indicadores de organizações juvenis inclusivas, da publicação “Tools for
Equality and Inclusion in Youth Work'' do projeto ‘BE INclusive’. O projeto
visa aumentar a diversidade, igualdade, inclusão e participação de jovens
em várias atividades do trabalho com jovens. Parceiros da Lituânia, Bulgária,
Espanha, Itália e Polónia juntaram-se para liderar as organizações de
juventude no sentido de uma mudança transformadora e aumentar as
oportunidades para os jovens que estão potencialmente em risco de
exclusão social participarem ativamente nas atividades das organizações
de juventude nos países parceiros. 

Objetivo: Ajudar organizações juvenis a passar por um processo
sistemático, avaliar as suas capacidades de inclusão e iniciar as mudanças
necessárias para se tornarem mais abertas a qualquer jovem. 

Grupo-alvo: Esta ferramenta é destinada a pessoas que fazem parte de
qualquer organização juvenil, outras ONGs que trabalham com jovens,
autoridades responsáveis pela juventude, grupos de jovens não
formalizados, etc.

Indicadores chave: Permite questionamento e autorreflexão, Adaptável a
abordagens intersetoriais, cria ambientes “mais seguros”, Reforça a
resiliência. 
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4. Programa de Formação sobre Trabalho Inclusivo com Jovens nos países da
Parceria de Leste

Descrição: O Módulo de Formação 'Inclusion Now!' é uma exploração dos
métodos e ferramentas interativos e experimentais centrados na inclusão,
equidade e diversidade dos jovens no trabalho com jovens. Este módulo dota
os jovens profissionais de ferramentas e métodos a utilizar no seu trabalho
com jovens desfavorecidos. O Módulo pode ser utilizado como uma
ferramenta de referência rápida ou como material de apoio para workshops
de formação ou como um conjunto de ferramentas para cursos de formação
sobre inclusão e diversidade de jovens.

Contexto/Adaptabilidade: O módulo foi produzido no âmbito do projeto
“InclusiON NOW! Development of Inclusive Youth Work in the Eastern
Partnership countries” implementado por um consórcio de 8 organizações da
sociedade civil sediadas nos países da Parceria de Leste e na União Europeia. O
módulo foi testado e melhorado com base no feedback de cerca de 30
técnicos de juventude, educadores e formadores de jovens da Arménia,
Bielorrússia, Geórgia, Moldávia e Ucrânia, que participaram numa formação
intensiva online inteiramente baseado neste módulo. 

Objetivo: Disponibilizar estratégias e recomendações para ajudar os
profissionais a criar um ambiente mais inclusivo e diversificado no seu trabalho
com os jovens. Fornecer soluções e sugestões sobre como defender e iniciar o
planeamento de ações para promover a inclusão nas comunidades juvenis. 

Grupo-alvo: Técnicos de juventude, educadores, formadores e facilitadores,
como manual ou guia no seu trabalho com jovens.  

Indicadores chave: Ajuda a construir relações de confiança com os jovens,
Contribui para a integração na comunidade local, Desincentiva a relações de
dependência, Adaptável a abordagens intersetoriais, Baseado nas
necessidades e centrado nos jovens. 
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5. Podcast sobre digitalização e inclusão  (SALTO)

Descrição: O Centro de Recursos para a Inclusão e Diversidade dos
Jovens da SALTO criou esta série de conversas com muitos especialistas
no domínio do trabalho com jovens, sobre digitalização e inclusão e
sobre como alcançar a inclusão no trabalho digital com jovens. Algumas
das questões exploradas no podcast são:

Como é que a digitalização está a mudar a nossa sociedade?
Quais são os principais desenvolvimentos tecnológicos ou
"megatendências" de que todos devemos estar conscientes? 
Como é que estes desenvolvimentos vão afetar os jovens e o seu
futuro?

Contexto/Adaptabilidade: O podcast faz parte da plataforma web da
SALTO “Inclusão e Diversidade no Trabalho Digital com Jovens”, lançada
em 2021.

Objetivo: Oferecer espaços de aprendizagem onde as tendências e
experiências emergentes no trabalho com jovens sejam possibilitadas e
disponibilizadas através de interações inclusivas de múltiplas formas
diferentes.

Grupo-alvo: Participantes no trabalho digital com jovens, que
provavelmente terão uma experiência em grupo, como pessoa
individual, etc.

Indicadores chave: Inclusivo para todos, Cria ambientes “mais seguros”,
Baseado nas necessidades e centrado nos jovens, Permite
questionamento e autorreflexão, Estabelece limites claros para o
impacto do trabalho com jovens nas desigualdades sistémicas, De
natureza pedagógica e participativa.
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6. ‘Because Words Matter’ - Glossário sobre orientação sexual, identidade ou
expressão de género e caraterísticas sexuais (CoE)

Descrição: Este glossário oferece uma breve definição de termos
recorrentes, tal como são utilizados no manual e relacionados com o género
e a violência baseada no género. Serve de recurso para a compreensão de
conceitos chave utilizados no manual e em debates relevantes, com o
objetivo de educar e sensibilizar para as questões de género. Esta
ferramenta ajuda os utilizadores a navegar em tópicos complexos,
oferecendo descrições claras e concisas, que apoiam o diálogo informado e
os esforços de sensibilização relacionados com a igualdade de género e a
prevenção da violência baseada no género.

Contexto/Adaptabilidade: O site 'Gender Matters' baseia-se no manual
'Gender Matters' sobre como lidar com a violência de género que afeta os
jovens. Ambos são uma publicação do Departamento da Juventude do
Conselho da Europa. Contêm métodos acessíveis de educação não formal
para prevenir e abordar a violência de género com os jovens. Apresentam
também reflexões sobre o género e a violência baseada no género e
informações sobre as normas de direitos humanos do Conselho da Europa
relevantes para a igualdade de género e a dignidade para todos. 

Objetivo: Aumentar a sensibilização e a aceitação das diferentes
designações relacionadas com a identidade de género e oferece uma chave
para a compreensão dos conceitos abordados no manual do Conselho da
Europa “ Gender Matters”.

Grupo alvo: Organizações de juventude, profissionais que trabalham com
jovens, jovens. Professores e outros educadores ativos no domínio dos
direitos humanos e do combate à desigualdade de género.

Indicadores chave: Intersetorial, Adaptável a abordagens intersetoriais, Cria
ambientes “mais seguros”, Inclusivo para todos, Inclusivo em todas as áreas.
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7. ‘Compass – Manual para a Educação para os Direitos Humanos com jovens’

Descrição: "Compass - Manual for Human Rights Education with Young
People" (Compass- Manual para a Educação para os Direitos Humanos com
Jovens) é um recurso de informações, ferramentas e dicas para HRE.
Compass tem sido o meio pelo qual a educação em direitos humanos (HRE) foi
trazida para a agenda do trabalho com jovens e para os currículos de muitas
escolas. Ele dá ênfase à importância de entender, defender e promover os
direitos humanos, integrando ambientes educacionais formais e não formais
e abordando os desafios globais contemporâneos para garantir relevância no
século XXI.

Contexto/Adaptabilidade: O Compass foi publicado pela primeira vez em
2002 dentro da estrutura do Human Rights Education Youth Programme
(Programa de educação para os direitos humanos e para a juventude) da
Diretoria de Juventude e Desporto do Conselho da Europa. O programa foi
criado porque a educação em direitos humanos foi, e continua sendo, de um
valor incalculável na formação de uma dimensão de cidadania democrática
para todos os jovens e na promoção de uma cultura de direitos humanos
universais.

Objetivo: Apoiar a aplicação da Carta do Conselho da Europa sobre a
Educação para a Cidadania Democrática e a Educação para os Direitos
Humanos. Fornecer aos educadores e aos jovens líderes ferramentas
práticas para promover uma cultura dos direitos humanos através de uma
aprendizagem ativa e envolvente. 

Grupo-alvo: O Compass foi escrito para todos os interessados em direitos
humanos que desejam envolver-se em HRE. 

Indicadores chave: Cria ambientes “mais seguros”, Inclusivo para todos,
Inclusivo em todas as áreas, Estabelece limites claros para o impacto do
trabalho com jovens nas desigualdades sistémicas, De natureza pedagógica e
participativa.
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8. Mobilidade internacional de pessoas com deficiência

Descrição: A brochura “International Mobility with Disabilities’’ contém
recomendações para todas as fases de uma mobilidade internacional
(inclusiva): é dirigido às organizações de envio, acolhimento e coordenação e
contém muitas recomendações úteis e práticas para garantir que os jovens
com deficiência estejam informados e beneficiem das oportunidades de
mobilidade internacional e que as condições standard para as suas mobilidade
sejam tão inclusivas quanto possível e adaptadas às suas necessidades.

Contexto/Adaptabilidade: Esta brochura foi desenvolvida no âmbito do
projeto europeu “International Mobility with Disabilities”. Está estruturada
cronologicamente seguindo as diferentes fases de uma mobilidade
internacional (inclusiva) e começando com o trabalho de relações públicas
sobre mobilidades inclusivas. As recomendações foram compiladas na forma
de checklists para que também possam ser usadas diretamente no 'contacto
com o cliente' - há caixas para assinalar, espaços para o nome do jovem, para
as organizações envolvidas e para o tipo de experiência no exterior, bem
como espaço para notas.

Objetivo: Funcionar como uma ferramenta útil para organizações que
trabalham na área da mobilidade internacional e trabalho com jovens, para
que possam dar melhor suporte a jovens com deficiência durante todas as
etapas de sua experiência no exterior.

Grupo-alvo: Organizações de envio, acolhimento e coordenação, técnicos de
juventude, jovens com deficiência.

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens, Cria
ambientes “mais seguros”, Adaptável a abordagens intersetoriais, Ajuda a
construir relações de confiança com os jovens, Permite questionamento e
autorreflexão.
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9. ‘Mirrors’ - Manual sobre o combate ao anticiganismo através da educação
para os direitos humanos

Descrição: O ‘Mirrors - Manual on combating anticiganism through human
rights education’ foi criado para capacitar jovens dos 16 aos 30 anos a
enfrentar o racismo individual e institucional contra a etnia cigana. O manual
fornece a educadores, professores, formadores e organizações juvenis
atividades educacionais abrangentes para grupos de todos os tipos; aqueles
com ou sem participantes ciganos, bem como grupos mistos.

Contexto/Adaptabilidade: O primeiro manual de educação em direitos
humanos para jovens sobre o combate ao anticiganismo foi lançado em 21 de
abril de 2015. . O manual foi tornado público pela primeira vez num evento
paralelo intitulado “The Roma between memory and rights”, durante a
sessão da Assembleia Parlamentar de abril do Conselho da Europa. O
“Mirrors” foi produzido como parte do Plano de Ação da Juventude Roma do
Conselho da Europa para ajudar os jovens de etnia cigana a participarem na
tomada de decisões políticas e a confrontarem as múltiplas formas de
discriminação que enfrentam diariamente. 

Objetivo: Fornecer aos professores, formadores e facilitadores de
processos de educação não formal informações essenciais e ferramentas
metodológicas para abordar o anticiganismo com jovens de todas as idades
e em qualquer ambiente sociocultural. Impulsionar a inclusão, participação e
posição dos ciganos na comunidade em geral. É igualmente adequado para
trabalhar com grupos de não ciganos, somente ciganos ou grupos mistos. 

Grupo-alvo: Educadores, professores, formadores e organizações juvenis

Indicadores chave: Inclusivo para todos, Cria ambientes “mais seguros”,
Reforça a resiliência, Adaptável a abordagens intersetoriais, Desincentiva as
relações de dependência.
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10. “Checklist to assess accessibility” do Toolkit 8 sobre inclusão Social da
União Europeia - Conselho da Europa Parceria para a Juventude

Descrição: A “checklist para avaliar a acessibilidade” tem como objetivo
ajudar os técnicos de juventude a avaliar se a atividade de trabalho com
jovens é acessível a todos os jovens (incluindo jovens com menos
oportunidades), antes do lançamento do projeto.

Contexto/Adaptabilidade: Ao tentar envolver jovens com menos
oportunidades, é importante adaptar o projeto às suas necessidades.
Além disso, encontrar o equilíbrio entre os seus interesses, capacidades
e limites. Também é importante envolver os jovens durante todo o
processo para dar-lhes um senso de propriedade. A checklist não é
abrangente e pode não ser aplicável a todos os projetos, mas pode ser
usada como um ponto de partida e adaptada e ampliada ao longo do
caminho.

Objetivo: Ajudar os técnicos de juventude a construir e implementar
atividades de trabalho com jovens verdadeiramente acessíveis e
inclusivas.

Grupo-alvo: Técnicos de juventude, organizações juvenis, jovens com
menos oportunidades.

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens,
Inclusivo para todos, Inclusivo em todas as áreas, Cria ambientes “mais
seguros”, Adaptável a abordagens intersetoriais, Permite
questionamento e autorreflexão. 
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11. Tabela para identificar barreiras pessoais e estruturais à inclusão - do Tkit 8
sobre Inclusão Social da União Europeia - Conselho da Europa Parceria para a
Juventude

Descrição: Com base nas áreas de possível inclusão ou exclusão, a “Tabela para
identificar barreiras pessoais e estruturais à inclusão” fornece aos técnicos
de juventude uma lista das barreiras pessoais e estruturais que podem
restringir a plena participação dos jovens. A lista é também um exercício de
identificação de obstáculos e riscos recorrentes à inclusão social e fornece
uma imagem clara das necessidades dos jovens na sua comunidade de
pertença.

Contexto/Adaptabilidade: As barreiras à inclusão social referem-se a cinco
áreas de possível inclusão ou exclusão: educação, mercado de trabalho, vida,
saúde e participação (Markovic, Garcia Lopez e Dzigurski, 2015). Estas cinco
áreas apresentam uma base para a inclusão social e podem ser referidas
como “redes de segurança”, uma vez que fornecem recursos básicos e pré-
requisitos para a satisfação das necessidades quotidianas. Mas a exclusão dos
jovens também pode ser determinada por obstáculos pessoais e práticos.

Objetivo: Dar aos técnicos de juventude uma ideia das razões pelas quais
certos grupos podem não estar inclinados a participar em atividades de
trabalho com jovens, mas essas atividades devem ser contextualizadas de
acordo com cada contexto nacional/regional/local. 

Grupo-alvo: Jovens de comunidades desfavorecidas, técnicos de juventude,
organizações de juventude.

Indicadores chave: Reforça a resiliência, Adaptável a abordagens
intersetoriais, Ajuda a construir relações de confiança com os jovens,
Permite questionamento e autorreflexão, Estabelece limites claros para o
impacto do trabalho com jovens nas desigualdades sistémicas, Contribui para
a integração na comunidade local. 
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12. Organizar Seminários Inclusivos - Um Manual de Métodos para Voluntariado e
Encontros Internacionais

Descrição: O manual é uma coleção de métodos para uma conceção inclusiva de
atividades de preparação e apoio a intercâmbios internacionais. Estes métodos
são frequentemente utilizados em iniciativas de trabalho com jovens, por
exemplo, simulações, métodos teatrais, dramatizações, exercícios de
movimento e reflexões conjuntas. O foco dos métodos está nos jovens
participantes na atividade. Trata-se de os envolver num processo de
aprendizagem participativo com os seus interesses e ideias. Ao apresentar o
conteúdo de aprendizagem, a ênfase é colocada na aprendizagem experimental
através da participação ativa.

Contexto/Adaptabilidade: Este manual é um projeto Erasmus+ de
'WeltWegWeiser, bezev, IN VIA Köln e.V., Grenzenlos & Neo Sapiens S.L.U.'. Em
conjunto, definiram métodos de grupo inclusivos para seminários de
preparação para voluntários e encontros internacionais. Para tal, pesquisaram
métodos, experimentaram-nos com grupos de estudo e modificaram-nos de
acordo com as diferentes necessidades de apoio dos participantes. Os métodos
selecionados foram estudados quanto ao seu carácter inclusivo e possíveis
barreiras. Foram depois adaptados de modo a poderem ser utilizados de forma
igual e inclusiva em grupos de aprendizagem heterogéneos,
independentemente das circunstâncias individuais.

Objetivo: Fornecer aos técnicos e formadores de juventude sugestões
metodológicas sobre como podem tornar a sua atividade inclusiva e
participativa para todos.

Grupo-alvo: Técnicos de juventude, formadores, jovens participantes em
atividades de trabalho com jovens.

Indicadores chave: Inclusivo para todos, Inclusivo em todas as áreas, Ajuda a
construir relações de confiança com os jovens, De natureza pedagógica e
participativa. 
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13. ‘Standing Together Against Racism’ - Manual de Formação 

Descrição: O “Standing Together Against Racism Training Handbook” fornece
conceitos e métodos para ajudar a formar os formadores nas organizações de
jovens e de voluntariado. As atividades oferecem a possibilidade de desafiar
atitudes racistas e os efeitos prejudiciais. 

Contexto/Adaptabilidade: O manual foi criado para ser utilizado em contexto
internacional de trabalho com jovens. Foi produzido no âmbito do projeto de
parceria Erasmus+ “Standing Together Against Racism in Europe” (STAR E), de
março de 2018 a outubro de 2019. Graças a uma grande variedade de métodos
incluídos neste manual, os parceiros tornaram possível encontrar algo que, com
uma pequena adaptação, será útil em todas as atividades do trabalho com
jovens. Os conceitos e resultados desenvolvidos através deste projeto podem
ter um impacto nas organizações e sociedades em toda a Europa e talvez até
mais longe. Os métodos não só facilitam a aprendizagem e a reflexão sobre as
raízes e os sinais do racismo na nossa sociedade, como também encorajam
formas de desafiar o racismo por vezes escondido e a discriminação subjacente
nas atividades de educação não formal que realizamos. Igualmente importante é
o facto de os parceiros terem incluído métodos que visam capacitar aqueles
que são confrontados com atitudes e ações racistas.

Objetivo: Dotar os técnicos de juventude e os profissionais para a tarefa de
organizar workshops de sensibilização e capacitação antirracismo no âmbito
das suas atividades de trabalho com jovens. 

Grupo-alvo: Técnicos de juventude, formadores e facilitadores em contexto
de trabalho internacional com jovens. 

Indicadores chave: Inclusivo para todos, Inclusivo em todas as áreas, Cria
ambientes “mais seguros”, Reforça a resiliência, Intersetorial, Estabelece limites
claros para o impacto do trabalho com jovens nas desigualdades sistémicas.
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14. ‘Brave New YOU-Reloaded’
 
Descrição: A publicação 'Brave New YOU-Reloaded' explorou as razões
subjacentes à falta de participação de jovens desfavorecidos e menos
representados em comunidades na Europa, propondo soluções
concretas para aumentar a sua participação com base em atividades
locais durante o projeto. Embora o projeto tenha sido afetado pela
COVID-19, os jovens desfavorecidos estiveram no seu centro, discutindo
soluções e implementando iniciativas locais. O conteúdo desta publicação
foi elaborado por técnicos de juventude e organizações que
coordenaram as atividades de reforço de capacidades, que os ajudaram a
identificar e desconstruir narrativas de ódio e a construir outras mais
inclusivas. 

Contexto/Adaptabilidade: O projeto reuniu 11 parceiros de 10 países da
Europa que trabalham com diversos grupos de jovens em zonas
desfavorecidas a nível local ou que os representam e proporcionam
espaço para a sua participação a nível internacional. A ideia principal do
projeto ‘Brave New YOU-Reloaded’ era a de mantermo-nos unidos,
estarmos presentes e mostrarmos a todos que não estão sozinhos.

Objetivo: Propor soluções concretas para aumentar a participação em
atividades locais de jovens desfavorecidos e menos representados em
comunidades de toda a Europa.

Grupo-alvo: Jovens de zonas desfavorecidas ativos no trabalho com
jovens a nível local.

Indicadores chave: Inclusivo para todos, Inclusivo em todas as áreas, Cria
ambientes “mais seguros”, Reforça a resiliência, Ajuda a construir
relações de confiança com os jovens, Contribui para a integração na
comunidade local.



54

15. ‘Free to be you and me’
 
Descrição: O kit de ferramentas ‘Free to be you and me’ fornece
informações abrangentes sobre género e sexualidade, juntamente com
procedimentos passo a passo e ferramentas de implementação fáceis de
usar para ajudar educadores a se envolverem nas melhores práticas ao
educar jovens e/ou outros grupos.

Contexto/Adaptabilidade: O kit de ferramentas foi desenvolvido pelo
grupo de trabalho ‘SCI Gender Blenders’ e ‘SCI International’. Ele é
baseado no trabalho com jovens e nos técnicos de juventude que
participaram numa série de atividades internacionais da organização SCI
sobre o tópico de género: As três atividades internacionais coordenadas
pela SCI Alemanha e SCI Áustria, entre 2015 e 2018 e uma sessão de estudo
final, parte de um projeto SCI de um ano, “Gendered Realities” (Realidades
de Género), foi acolhida pela organização PVN na Albânia em fevereiro de
2019.

Objetivo: Apoiar formadores de educação não formal (NFE), técnicos de
juventude e coordenadores de projetos/campos de trabalho e
intercâmbios de voluntariado internacional para abordar os temas do
Género e Sexualidade nos seus contextos de trabalho. As definições e
conceitos neste kit de ferramentas são construídos com base nas
experiências e discussões dos participantes dos projetos. 

Grupo-alvo: formadores de NFE, técnicos de juventude, coordenadores e
formadores de programas internacionais de voluntariado e intercâmbios
de jovens. 

Indicadores chave: inclusivo em todas as áreas, adaptável a abordagens
intersetoriais, permite questionamento e autorreflexão, intersetorial, de
natureza pedagógica e participativa.
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16. ‘Gender Perspective Toolbox’
 
Descrição: O ‘Gender Perspective Toolbox’ é um guia prático para ONGs
de jovens sobre como integrar uma perspectiva de género ao organizar
atividades para jovens. Ele propõe sete métodos principais que as ONGs
podem facilmente adotar nos processos e diferentes etapas ao organizar
uma atividade para jovens: preparação, implementação,
acompanhamento. 

Contexto/Adaptabilidade: Este toolkit foi desenvolvido pela Fundação
Europeia da Juventude (EYF), parcialmente inspirada pelas conclusões do
Seminário ‘Gender Equality Matters!’ organizado pelo Departamento da
Juventude em junho de 2016 em Estrasburgo. Este manual foi pilotado
pela primeira vez durante o Seminário da EYF ‘(Re)wind’ de 2017 em
Estrasburgo, durante o qual a EYF discutiu esta ferramenta com
representantes de ONGs de jovens e recebeu feedback.

Objetivo: Aumentar a sensibilização para as questões de género e fazer
com que as ONG de juventude pensem em como planear, implementar e
avaliar atividades que sejam inclusivas, permitam uma participação
igualitária, questionem o status quo e desafiem os estereótipos de
género. 

Grupo-alvo: ONGs de juventude, formadores, técnicos de juventude. 

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens,
Inclusivo para todos, Adaptável a abordagens intersetoriais, Permite
questionamento e autorreflexão, Cria ambientes “mais seguros”, De
natureza pedagógica e participativa.
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17. Inclusão em Projetos Ambientais para Jovens - Guia para Organizações
de Juventude

Descrição: O guia “Inclusion in Environmental Youth Projects” explora o
tópico da inclusão de jovens com menos oportunidades em projetos
ambientais para jovens. O capítulo um começa com conceitos como
inclusão e exclusão social, trabalho com jovens, menos oportunidades. O
segundo capítulo oferece ferramentas e como elas podem ser usadas
com uma abordagem mais inclusiva em projetos. O terceiro capítulo
fornece dicas sobre como tornar o trabalho com jovens mais inclusivo e o
que ter em mente ao trabalhar com jovens com menos oportunidades.
Finalmente, o quarto capítulo reúne outras experiências em trabalho
inclusivo, especialmente de âmbito ambiental (Youth and Environment
Europe, 2017).

Contexto/Adaptabilidade: Esta publicação é o seguimento da formação
“YEE-nclude”, pelo que faz referência a algumas das ideias, conceitos e
métodos que foram explorados pelos formadores com o grupo
internacional de participantes. 

Objetivo: Ajudar técnicos de juventude, jovens e organizações
ambientais a entender melhor o tópico de inclusão. Sugerir algumas ideias
práticas para tornar projetos e atividades mais inclusivos. 

Grupo-alvo:  Técnicos de juventude, organizações juvenis e ambientais,
jovens.

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens,
Inclusivo para todos, Adaptável a abordagens intersetoriais, Reforça a
resiliência, De natureza pedagógica e participativa.
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18. ‘E-mpact Toolkit’

Descrição: No toolkit 'E-mpact' encontram-se informações, atividades e
orientações sobre como utilizar diferentes recursos de base eletrónica
em atividades dirigidas aos jovens. A aprendizagem online e a digitalização
podem ajudar os técnicos de juventude a chegar a um maior número de
jovens, a envolverem-se com pessoas que vivem remotamente ou que
não podem viajar e a ligarem-se às gerações mais jovens utilizando novos
métodos (IFM-SEI, 2024). 

Contexto/Adaptabilidade: Este kit de ferramentas foi criado em Harare,
no Zimbabué, em dezembro de 2023, por um grupo internacional de
jovens de 8 países de 4 regiões do mundo. Faz parte do 'E-mpACT', um
projeto de 3 anos financiado pela União Europeia. O projeto 'E-mpACT:
Youth for Inclusive education' visa responder às necessidades dos jovens
afetados pela pandemia de Covid-19, abordando especificamente a
digitalização, a educação não formal e a solidariedade internacional na
introdução de mudanças nas nossas sociedades. 

Objetivo: Garantir que quaisquer políticas futuras em matéria de
digitalização considerem as necessidades das comunidades
marginalizadas e abordem os desafios e barreiras que todos,
especialmente as comunidades marginalizadas, enfrentam na
participação digital ativa.

Grupo-alvo: Responsáveis pelas políticas de juventude, organizações de
juventude, jovens.

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens,
Inclusivo para todos, Inclusivo em todas as áreas, Adaptável a abordagens
intersetoriais, De natureza pedagógica e participativa, Desincentiva as
relações de dependência. 
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19. Programa de formação sobre inclusão e diversidade no trabalho com jovens

Descrição: O programa da formação “Inclusão e Diversidade no Trabalho com
Jovens” foi concebido para melhorar as competências e os conhecimentos dos
técnicos de juventude na promoção da inclusão e da diversidade. Abrange
conceitos, princípios e práticas fundamentais para criar ambientes inclusivos. O
currículo inclui quadros teóricos, atividades práticas, estudos de casos e
ferramentas para abordar vários aspectos da diversidade, tais como diferenças
culturais, socioeconómicas e de capacidades. 

Contexto/Adaptabilidade: Esta publicação faz parte do projeto “Everyone
Matters! Development of Inclusive and Participatory Youth Work Practices in
Eastern Partnership countries”. Todos os tópicos são abordados utilizando a
metodologia “aprender fazendo” e métodos de educação não formal (Everyone
Matters!, n.d.).

Objetivo: Capacitar os técnicos de juventude, formadores e educadores para
desenvolverem uma orientação para a diversidade no seu trabalho e
desenvolverem as suas competências na gestão da diversidade. Preparar os
técnicos de juventude para trabalhar com jovens marginalizados nas suas
comunidades e apoiá-los, fornecendo-lhes novas perspectivas sobre a forma de
incorporar a diversidade no seu ambiente de trabalho. Introduzir aspectos
teóricos, métodos e instrumentos para aqueles que procuram trabalhar com
jovens marginalizados.

Grupo-alvo: Para técnicos de juventude, formadores de juventude e
facilitadores que gostariam de trabalhar com os temas da diversidade,
participação e inclusão para ativar o potencial da diversidade na formação e no
trabalho com jovens, tanto a nível nacional como europeu.

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens, Inclusivo
para todos, Inclusivo em todas as áreas, Cria ambientes “mais seguros”, De
natureza pedagógica e participativa, Reforça a resiliência.
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20. ‘Ready for Dialogue Ready for Positive Change’ - Um guia para o
diálogo inter-religioso no trabalho com jovens e além, com um toolbox de
atividades não formais

Descrição: O toolbox contém jogos e atividades que promovem o
pensamento crítico, a inclusão e o desenvolvimento de competências de
diálogo. O programa inclui recomendações e materiais adicionais úteis
para melhorar as práticas de trabalho com jovens.

Contexto/Adaptabilidade: Este guia é o resultado da formação “Ready
for Dialogue, Ready for Positive Change” realizada em outubro de 2017 em
Zadar, Croácia. Assim como a formação, este guia reflete a crescente
necessidade de elevar a qualidade do diálogo na Europa. Neste contexto, o
diálogo inter-religioso é uma peça fundamental para a criação de
sociedades democráticas saudáveis, constituídas por várias visões do
mundo pessoais e culturais (Ready for Dialogue, Ready for Positive
Change, n.d.).

Objetivo: Promover o pensamento crítico, a inclusão e o desenvolvimento
de competências de diálogo entre técnicos de juventude em contextos
inter-religiosos. Na prática, tem sido recebido de forma positiva, com
flexibilidade para se adaptar a várias necessidades e situações em
ambientes dinâmicos de trabalho com jovens. 

Grupo-alvo: Técnicos de juventude, profissionais do trabalho com jovens,
jovens.

Indicadores chave: Inclusivo para todos, Inclusivo em todas as áreas, Cria
ambientes “mais seguros”, Ajuda a construir relações de confiança com
os jovens, Permite questionamento e autorreflexão, Contribui para a
integração na comunidade local.
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21. ‘EmpowerMINT*’

Descrição: As atividades oferecidas no âmbito do 'EmpowerMINT*' são
workshops, educação e formação para portadores de tochas e ativistas nos
seguintes tópicos: trabalho de empoderamento baseado no corpo,
métodos de autodefesa, educação teatral e elementos de artes marciais.
Os métodos orientados para o corpo andam de mãos dadas com a educação
orientada para os direitos humanos. 

Contexto/Adaptabilidade: O projeto tem sede em Jena, na Alemanha, e visa
utilizar cursos de auto-afirmação e de autodefesa para reforçar a auto-
eficácia dos jovens e incentivá-los a defenderem-se a si próprios e aos
outros. O projeto é também patrocinado pela 'Aktion Mensch' e oferece
uma vasta gama de programas para jovens e adultos.

Objetivo: Não formar combatentes, mas formar jovens conscientes e
autoconfiantes, capazes de reconhecer os problemas sociais e de se
organizarem para os enfrentar. Criar um espaço seguro, livre de juízos de
valor, onde os participantes possam ser eles próprios, abordando e
desencorajando assim questões de sexismo, violência sexualizada e outras
formas de violência.

Grupo-alvo:  Jovens que se identificam como pertencendo ao grupo MINT*
(raparigas, inter, não-binárias e trans) e FLINTA* (mulheres, lésbicas, inter,
não-binárias, trans, agéneras), todas as ofertas de género, técnicos de
juventude, profissionais do trabalho com jovens.

Indicadores chave: Inclusivo para todos, Cria ambientes “mais seguros”,
Ajuda a construir relações de confiança com os jovens, Reforça a resiliência,
Estabelece limites claros para o impacto do trabalho com jovens nas
desigualdades sistémicas, Intersetorial, De natureza pedagógica e
participativa, Contribui para a integração na comunidade local.

https://thueringen.bdp.org/empowermint-fuer-jugendliche%20/
https://thueringen.bdp.org/empowermint-fuer-jugendliche%20/
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22. ‘Migration Never Stops’

Descrição:  Este projeto teve início em 2010 com uma série de sessões
informativas em toda a Macedónia para sensibilizar a juventude em geral
para a SIDA, o VIH e as DST, mas com maior incidência na comunidade
cigana. Após o projeto ''AIDS doesn't know about discrimination'', a
organização 'RROMA' prosseguiu com o projeto ''Migration Never Stops''.
Para além dos desenhos de banda desenhada, a organização organizou
intercâmbios de jovens, flash mobs e campanhas sobre este tema. 

Contexto/Adaptabilidade: O projeto “ Migration never stops” é
organizado pelas organizações 'RROMA' (Macedónia do Norte) e 'Amaro
Drom' (Alemanha), em cooperação com 'Slovo 21' (República Checa) e 'EHO'
(Sérvia). Apesar de o projeto ter sido realizado há mais de 10 anos, a ideia
que lhe está subjacente continua a ser muito relevante e uma ferramenta
poderosa para abordar questões sociais.

Objetivo: Investigar histórias de migração (cigana) em todas as suas
facetas, no passado e no presente. Dar aos jovens participantes a
possibilidade de utilizarem novos métodos e ferramentas criativos de
educação para os direitos humanos para se envolverem e aprenderem
mais sobre a história da migração e a migração atual. Capacitar os jovens
para defenderem os seus direitos e desenvolverem estratégias para
ultrapassar a exclusão e a discriminação.

Grupo-alvo: Jovens de meios desfavorecidos e migrantes.

Indicadores chave:  De natureza pedagógica e participativa, Inclusivo para
todos, Cria ambientes “mais seguros”, Ajuda a construir relações de
confiança com os jovens, Reforça a resiliência, Estabelece limites claros
para o impacto do trabalho com jovens nas desigualdades sistémicas,
Contribui para a integração na comunidade local. 
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23. ‘Gender Issues through the Stages of Life’

Descrição:  O guia “Questões de Género através das Fases da Vida” serve de
ferramenta para técnicos de juventude, organizações de juventude e
facilitadores que lidam com questões de género no seu trabalho com jovens.
Cada capítulo do guia contém informações relacionadas com as questões de
género em diferentes fases da vida, juntamente com uma série de atividades
para as organizações de juventude utilizarem quando abordam o género
como tema. A publicação está dividida em três secções principais, cada
secção representando uma fase da vida: Nascimento, Idade adulta e Terceira
idade.

Contexto/Adaptabilidade: Foi escrita e produzida pelos participantes e
formadores da  formação “Variety is the Spice of Life”, realizado em
novembro de 2019 em Bruxelas, Bélgica. O projeto “Variety is the Spice of
Life” foi implementado pela YEU e visava reforçar as capacidades dos
técnicos de juventude, explorando o diálogo intercultural e a diversidade de
género como temas do seu trabalho quotidiano, promovendo novas práticas
ao repensar e desconstruir conceitos culturais e de género.

Objetivo: Ser um recurso capaz de encorajar os utilizadores a questionar as
práticas atuais e promover novas práticas, através de (re)pensar e
(des)construir normas culturais e de género nas comunidades locais.

Grupo-alvo: Técnicos/as de juventude, organizações de juventude e
facilitadores/as que lidam com questões de género no seu trabalho com
jovens.

Indicadores chave: De natureza pedagógica e participativa, Inclusivo para
todos, Inclusivo em todas as áreas, Cria ambientes “mais seguros”, Reforça a
resiliência, Permite o questionamento e a autorreflexão, Intersetorial. Ajuda
a construir relações de confiança com os jovens, Contribui para a integração
na comunidade local
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24. ‘Shift’

Descrição: 'Shift' é um centro de juventude em Lovaina, Bélgica. O espaço
é uma mistura de um terço de estúdio artístico, um terço de centro de
juventude e um terço de laboratório de alta tecnologia, criando um
ambiente único. Os jovens podem visitar o 'Shift' gratuitamente para se
inspirarem, criarem, experimentarem ou simplesmente conviverem com
os amigos. O centro centra-se na tecnologia de ponta para facilitar a
experimentação artística adaptada aos interesses dos jovens. Esta
abordagem não só torna a cultura acessível aos jovens, como também
melhora as suas competências digitais avançadas.

Contexto/Adaptabilidade: A 'Link in de Kabel' é uma organização de
juventude que, desde 2001, tem como missão tornar as crianças e os
jovens digitalmente competentes e resilientes. O 'Shift' é realizado em
parceria com o '30CC' e apoiado pela Flandres, tornando-o num espaço
vibrante e inclusivo onde os jovens podem prosperar criativa e
tecnologicamente. 

Objetivo: Fomentar o pensamento crítico e a inclusão de jovens de meios
desfavorecidos, impulsionar a inclusão, reunindo jovens socialmente
vulneráveis e jovens comuns e dando-lhes a oportunidade de desenvolver
competências digitais e de diálogo.

Grupo-alvo: Crianças e jovens em situação de vulnerabilidade social, ou
provenientes de famílias desfavorecidas, ou que falem outra língua, ou
que se encontrem na periferia da sociedade.

Indicadores chave: De natureza pedagógica e participativa, Inclusivo para
todos, Inclusivo em todas as áreas, Cria ambientes “mais seguros”,
Reforça a resiliência, Ajuda a construir relações de confiança com os
jovens, Contribui para a integração na comunidade local, Desincentiva as
relações de dependência.
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25. Place Making 4 Inclusion (PM4I)

Descrição: O projeto 'PM4I' promove a inclusão social através da interseção
entre placemaking e trabalho com jovens. O projeto promove ferramentas
de placemaking e de intervenção urbana para os animadores de juventude.
Estas ferramentas ajudam maioritariamente a combater a discriminação nos
espaços públicos. O impacto do projeto 'PM4I' tem sido significativo,
promovendo um ambiente mais inclusivo e solidário para jovens de diversas
origens e capacitando-os com um programa de embaixadores durante todo o
ano para contribuir ativamente para os espaços públicos nas suas
comunidades.

Contexto/Adaptabilidade: PM4I é um projeto implementado por várias
organizações europeias e liderado pela YEU. A metodologia ‘Placemaking’
tornou-se influente para os profissionais em vários domínios - as iniciativas
baseadas no local procuram frequentemente melhorar o bem-estar das
comunidades locais através de respostas criativas e colaborativas a questões
locais. 

Objetivo: Capacitar os técnicos de juventude, formadores, educadores e
organizações de juventude, utilizando metodologias de 'placemaking' para
garantir a inclusão social de jovens de diversas origens e incentivando-os a
moldar ativamente suas comunidades locais. Reforçar as organizações de
trabalho com jovens na promoção e proteção dos direitos dos grupos
vulneráveis. Aumentar o empenhamento das organizações e dos técnicos de
juventude através do reforço dos conhecimentos e da sensibilização para as
práticas inclusivas de criação de espaços e de intervenção urbana.

Grupo-alvo: Jovens de diversas origens, técnicos de juventude, organizações
juvenis.

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens, Cria
ambientes “mais seguros”, De natureza pedagógica e participativa, Adaptável
a abordagens intersetoriais, Contribui para a integração na comunidade local. 
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26. Wir sind hier! 

Descrição: 'Wir sind hier!' (Estamos aqui!) é um programa educacional
contra o anticiganismo, ou seja, racismo específico contra Sinti e Roma.
Dentro da estrutura do projeto, os próprios jovens desenvolveram
ferramentas educacionais em grupos individuais para combater o
anticiganismo e levantar a questão autodeterminada de 'quem somos
nós?' e isso resultou no teatro-fórum “Wir sind hier! ”, no filme 'Amaro
Filmos - We are here!' e uma visita virtual ao campo de concentração de
Lety (República Checa). Os formadores de pares formados realizam eles
próprios workshops para sensibilizar os jovens para o tema. O projeto
também oferece formação para multiplicadores.

Contexto/Adaptabilidade: O programa educacional "Estamos aqui!", que
vai de 2020 a 2024, atua nas seguintes áreas: networking e troca de
conhecimento entre atores da educação extracurricular em todo o país,
formando jovens ciganos* e sinti* como formadores de pares,
especialmente para jovens afetados por discriminação racista e
interseccional. . Esses workshops e eventos acontecem em Berlim,
Brandemburgo e Saxônia.

Objetivo: Criar uma nova compreensão do “nós”. Combater o
anticiganismo e empoderar os Roma e os Sinti para que se sintam seguros
e reconhecidos na sociedade.

Grupo-alvo: Jovens de origem cigana e sinti, formadores de juventude,
jovens.

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens, Cria
ambientes “mais seguros”, De natureza pedagógica e participativa,
Adaptável a abordagens intersetoriais, Contribui para a integração na
comunidade local, Intersetorial, Desincentiva as relações de dependência.
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27. Avas Khetane - Get Together!

Descrição: A publicação ‘Get Together’ fornece uma análise abrangente da
metodologia e do impacto do projeto, destacando a colaboração entre as
organizações parceiras. Ela enfatiza estratégias de prevenção e aprendizagem
socioemocional para dar suporte à educação inclusiva e empoderar jovens
desfavorecidos. A publicação inclui antecedentes teóricos, ferramentas
práticas e conhecimentos. 

Contexto/adaptabilidade: O projeto "Avas Khetane - Get Together!", focado no
uso da arte e aprendizagem experiencial para capacitar jovens desfavorecidos
na Hungria, Roménia e Macedónia do Norte. O projeto desenvolveu metodologias
educacionais inovadoras que ajudam alunos em risco de abandono escolar
precoce. O projeto teve como objetivo apoiar o crescimento pessoal, a
identidade cigana e o sucesso académico entre jovens marginalizados,
particularmente aqueles de comunidades ciganas segregadas, por meio de
planos de desenvolvimento individualizados, aprendizagem socioemocional e
estratégias inclusivas de construção de comunidade. 

Objetivo: Fornecer a educadores, técnicos de juventude e decisores políticos
metodologias práticas e um caminho para uma educação inclusiva e equitativa.
Reduzir o abandono escolar precoce através de uma combinação de trabalho
juvenil baseado em arte, aprendizagem experiencial e uma abordagem centrada
na pessoa.

Grupo-alvo: Jovens com menos oportunidades, especialmente aqueles das
comunidades ciganas. 

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens, Inclusivo
para todos, Inclusivo em todas as áreas, Cria ambientes "mais seguros", De
natureza pedagógica e participativa, Adaptável a abordagens intersetoriais,
Contribui para a integração na comunidade local, Estabelece limites claros para o
impacto do trabalho com jovens nas desigualdades sistémicas, Desincentiva as
relações de dependência.
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28. ‘Working Together to Stop Bullying’(W.T.S.B.)

Descrição: O projeto W.T.S.B. aborda o complexo fenómeno do
comportamento de bullying entre os jovens nas suas escolas, no
ambiente local e nas plataformas online. O projeto centrou-se na
identificação das principais lacunas na resposta institucional ao bullying
em cada país parceiro e desenvolveu sugestões para uma abordagem
adaptada a estas questões. Os resultados do projeto são um sítio Internet
e um livro. Ambos são ferramentas que podem ajudar qualquer pessoa
interessada em lidar com o bullying na escola a desenvolver as suas
competências, a formar equipas anti-bullying e a comunicar as suas ideias
e questões entre si e aos formadores.

Contexto/adaptabilidade: O projeto teve início em 2021 e centrou-se no
bullying nas escolas. No âmbito do projeto, 24 professores e animadores
de juventude receberam formação para desenvolver competências para
identificar casos de bullying e aplicar a metodologia adotada de forma
eficiente, e alguns deles continuaram a formar outros agentes escolares.

Objetivo: Criar uma abordagem abrangente para tratar a questão do
bullying no sistema educativo dos países parceiros, com base nas
melhores práticas europeias que serão adaptadas ao contexto local. 
 
Grupo-alvo: Jovens com menos oportunidades, especialmente aqueles
das comunidades ciganas.

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens,
Inclusivo para todos, Inclusivo em todas as áreas, Cria ambientes “mais
seguros”, Reforça a resiliência, De natureza pedagógica e participativa,
Adaptável a abordagens intersetoriais, Contribui para a integração na
comunidade local, Desincentiva as relações de dependência.
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29. EU4YOUTH2ACT

Descrição: EU4YOUTH2ACT é uma iniciativa destinada a promover a
participação cívica. O projeto foi concebido para envolver os jovens na
partilha das suas histórias, para participarem ativamente em iniciativas de
voluntariado e para participarem no debate de políticas ou levantarem a
sua voz em relação às eleições da UE de 2024, ou outras eleições nacionais,
tornando-se assim atores da mudança social.

Contexto/adaptabilidade: As atividades vão desde o levantamento do
panorama europeu para a ativação dos jovens. O projeto criou os
Laboratórios de Inovação Social EU4YOUTH4ALL, que funcionam como
espaços criativos onde os jovens podem desenvolver, de forma
colaborativa, soluções para os desafios sociais através da inovação. O
objetivo é transformar estes laboratórios em centros de mudança social,
capacitando os jovens para atuarem como catalisadores do
desenvolvimento sustentável nas suas comunidades.

Objetivo: Envolver, conectar e capacitar os jovens desfavorecidos com
competências pessoais, sociais, democráticas e cívicas para lidar com as
consequências da era pós-Covid ou qualquer outra barreira e
transformá-los em agentes ativos de mudança social e desenvolvimento
sustentável.
 
Grupo-alvo: jovens com menos oportunidades e em risco de exclusão
social. 

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens,
Inclusivo para todos, Inclusivo em todas as áreas, Cria ambientes "mais
seguros", De natureza pedagógica e participativa, Estabelece limites
claros para o impacto do trabalho com jovens nas desigualdades
sistémicas, Permite questionamento e autorreflexão, Contribui para a
integração na comunidade local, Desincentiva as relações de
dependência.

https://youthvoices.4learning.eu/
https://youthvoices.4learning.eu/
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30. ‘Multikulti’ 

Descrição: O “MultiKulti” é um centro de juventude que visa estabelecer o
diálogo na comunidade da cidade de Kumanovo, uma cidade etnicamente
segregada. Aborda o trabalho com jovens através da criação de
oportunidades de aprendizagem, socialização, encontro com pares fora
do seu próprio grupo étnico e expressão livre, ao mesmo tempo que se
desenvolve a nível pessoal e social. Além disso, apoia a participação ativa
dos jovens na comunidade, dando-lhes a oportunidade de participar em
diálogos abertos e estruturados com as instituições locais e de influenciar
o processo de tomada de decisões a nível escolar e municipal, apoiando
também os jovens na criação de conselhos de estudantes e de jovens.

Contexto/adaptabilidade: Com a criação da ‘MultiKulti’ em 2010, foi criada
uma plataforma neutra para que jovens de diferentes grupos étnicos
pudessem acompanhar as atividades juntos.

Objetivo: Estabelecer as bases para uma cooperação multiétnica
sustentável por meio da aprendizagem e comunicação intercultural
entre jovens.

Grupo-alvo: Jovens de origens desfavorecidas e rurais e em risco de
exclusão social. 

Indicadores chave: Baseado nas necessidades e centrado nos jovens,
Inclusivo para todos, Cria ambientes “mais seguros”, Estabelece limites
claros para o impacto do trabalho com jovens nas desigualdades
sistémicas, Contribui para a integração na comunidade local, Desincentiva
as relações de dependência.

http://multikulti.mk/mk/
http://multikulti.mk/mk/
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As entrevistas semiestruturadas são a principal ferramenta da fase de
investigação, que terá como alvo os principais entrevistados - técnicos de
juventude, beneficiários diretos, representantes dos municípios locais e
outras partes interessadas.

Um guião de entrevista enumera as perguntas ou questões exploradas
durante a entrevista, podendo os parceiros utilizá-lo como perguntas
orientadoras. Para efeitos desta investigação, utilizámos entrevistas
semiestruturadas, em que a maioria das nossas perguntas eram
perguntas abertas que visavam explorar os tópicos em profundidade.

Como entrevistámos três tipos diferentes de intervenientes - técnicos
de juventude/mentores/gestores de projetos, jovens que são
beneficiários do projeto/programa e decisores/especialistas em
juventude - desenvolvemos três conjuntos de perguntas
correspondentes, com perguntas ligeiramente alteradas, que se
adequavam a cada uma das perspetivas dos grupos acima mencionados.

Cada parceiro realizou entrevistas com 2-3 informadores chave. No total,
como consórcio, recolhemos 13 entrevistas com informadores chave. Os
dados serão recolhidos através de entrevistas abertas. 

A recolha de dados demorou aproximadamente entre 60 minutos - 90
minutos. As pessoas que participaram no nosso projeto são identificadas
por pseudónimos (conforme descrito no RGPD 2016 §26 da UE). Isto
significa que os dados não podem ser atribuídos a pessoas específicas sem
a utilização de informações adicionais. Esta informação adicional só pode
ser conhecida pelo entrevistador. As transcrições ou análises das
entrevistas contêm uma descrição geral do participante na investigação
(ver mais informações no Anexo B). Para efeitos de referência, utilizámos
o código KIn-Nr. (Key Informant- Number), para cada participante. 
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Estas perguntas basearam-se no nosso quadro de investigação e nas
necessidades gerais da investigação e da contextualização. Dividimos as
perguntas em cinco secções:

Introdução dos desafios
Antecedentes/motivação
Resultados da implementação das boas práticas e ferramentas
A influência das boas práticas e ferramentas para promover o
trabalho com jovens como uma abordagem de inclusão para jovens
em risco de pobreza e exclusão social

Figura 11. Informadores
chave
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Nesta sessão, estamos a explorar a perceção dos informadores chave para
compreender o contexto das suas comunidades, o que os inspira e se estão
conscientes dos desafios para a inclusão social dos jovens.
Barreiras estruturais existentes: A maioria dos informadores chave considera
que a inclusão social pode ser causada por um quadro estrutural, como a
migração e o contexto familiar, que os limita no acesso à informação e às
oportunidades. Por conseguinte, o trabalho com grupos marginalizados exige
ferramentas pedagógicas adicionais, tempo e capacidade de lidar com a
resistência e os receios. A discriminação é perpetuada por diferentes
nacionalidades e a religião decorre de conflitos históricos e de preconceitos
profundamente enraizados na comunidade. Além disso, a limitação do acesso
aos grupos-alvo, o que dificulta o desenvolvimento de conjuntos de
ferramentas baseados em contactos em segunda mão através de
organizações de jovens. Por outro lado, as barreiras sistemáticas são
abordadas devido à falta de políticas públicas adequadas, embora a resiliência e
a capacidade dos jovens tenham motivado a organização a disponibilizar
programas para os jovens. As barreiras mais proeminentes à inclusão social
dos jovens são as instituições governamentais. As organizações observam que
ainda há uma falta de participação genuína dos jovens em todas as camadas da
sociedade e da democracia. Há uma necessidade significativa de métodos
personalizados ou adaptados para envolver os jovens no processo de criação
de cidades.

“Os obstáculos são sobretudo institucionais, uma vez que ainda não existe uma
verdadeira participação dos jovens em todos os níveis da nossa sociedade ou
democracia. Outra barreira é a falta de métodos personalizados ou adaptados
para envolver os jovens no nosso processo de construção da cidade.” (KIn-13)

Acesso limitado aos grupos-alvo: é comum que os nossos informadores
chave tenham encontrado desafios no trabalho com os jovens devido ao
acesso limitado aos jovens e a questões relacionadas com a existência de
representantes de alguns grupos na comunidade (jovens e grupos
étnicos). Uma comunicação eficaz adicional no sentido de um objetivo
educativo para alcançar a cidadania ativa são as barreiras enfrentadas
pelos jovens, especialmente enfrentadas pelos jovens com questões
geográficas periféricas em relação à falta de oportunidades.
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Algumas das cidades oferecem inúmeras oportunidades para os jovens,
como escuteiros e centros de juventude, mas questionam a sua
acessibilidade e visibilidade, mas é comum sofrer alguma forma de
discriminação pelo menos uma vez, independentemente da cor da pele,
devido à presença de várias comunidades com diferentes preconceitos. É
importante criar uma rede para que os animadores de juventude e os
jovens cheguem ativamente aos grupos-alvo, bem como aumentar os
recursos financeiros da cidade para financiar esta atividade.

'' Portanto, o potencial para reunir todas estas pessoas à volta
da mesma mesa estava lá, só tínhamos de tornar essa mesa um
pouco mais funcional e reparámos que, através da educação,
aprendendo a conhecer as necessidades e os desejos destas
pessoas, conseguimos começar a responder a essas
necessidades e, por si só, com muito trabalho árduo, este
espaço começou a transformar-se”. (KIn-7)
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Durante a entrevista, perguntámos qual era a motivação dos nossos
informadores chave para realizar este projeto/programa/atividade; qual
era o objetivo/meta? Que tipo de métodos/ferramentas são utilizados
para ajudar a atingir os objetivos? O contexto da comunidade foi
influente para o desenvolvimento do projeto/programa/atividade?
Desta forma, poderíamos ver como as iniciativas se destinam a resolver a
questão dos desafios.
A necessidade de combater a exclusão social: Tornou-se evidente que, em
muitos casos partilhados pelos nossos informadores chave, a questão da
exclusão social se tornou comum entre os profissionais do trabalho com
jovens. Esta questão é particularmente premente nos bairros urbanos,
onde os jovens se encontram frequentemente isolados por fronteiras
culturais, religiosas e tradicionais. Estas divisões são ainda mais
complicadas pela gentrificação, que altera continuamente a dinâmica da
comunidade. Havia uma clara necessidade de ferramentas e métodos
inovadores que pudessem ser desenvolvidos em colaboração por um
vasto leque de partes interessadas. Estas ferramentas tinham de
proporcionar oportunidades, recursos e estruturas para capacitar os
indivíduos, permitindo-lhes participar ativamente na vida social, política e
económica. São muitas as ferramentas implementadas que estão a
abordar a segregação social e étnica prevalecente na comunidade para
promover o diálogo intercultural e a inclusão social entre jovens de
diferentes origens étnicas. O projeto utilizou vários métodos e
instrumentos centrados principalmente na educação não formal. As
atividades incluíram workshops temáticos sobre tópicos como liderança,
voluntariado, saúde mental e direitos humanos.

“Vivemos numa cidade e num país segregados devido ao facto de a
segunda maior etnia da Macedónia do Norte ser a albanesa. O
projeto visava contrariar esta segregação através de uma
interação sustentada e significativa.” (KIn-6)
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A necessidade de criar espaços seguros para os jovens: a importância de
criar espaços mais seguros onde os jovens se possam sentir seguros e
trazer as suas próprias experiências e necessidades para reforçar a sua
auto-eficácia e se defenderem contra a discriminação e a violência. Um
exemplo de um informador chave foi a importância de espaços mais
seguros onde as pessoas FLINTA* se possam sentir seguras e trazer as
suas próprias experiências e necessidades para reforçar a sua auto-
eficácia e se defenderem contra a discriminação e a violência (KI-3).
Outros informadores chave expressaram que a motivação para iniciar o
projeto foi principalmente a criação de um ambiente de apoio onde os
indivíduos podem participar em atividades saudáveis, desenvolver
competências para a vida e interagir com os outros, promovendo assim
um sentido de comunidade e de cidadania ativa. A experiência serviu de
trampolim para os jovens, aumentando o seu envolvimento na
comunidade e conduzindo a novas ligações.

“A ideia era reunir as pessoas, proporcionar-lhes um estilo de vida
saudável e a oportunidade de se envolverem, ideias como o acesso
ao desporto enquanto direito humano, temos de proporcionar
acesso ao desporto a toda a gente e não apenas àqueles que
jogam a nível profissional ou semiprofissional ou que são muito
habilidosos''. (KIn-8)

Esforço e experiência profissional: Os nossos informadores chave
também mencionaram frequentemente que são motivados por valores
pessoais e experiência profissional que despertaram o interesse em
trabalhar com jovens. Estão a trabalhar com o historial de discriminação
no bairro, com base na nacionalidade e na religião, para realçar a
necessidade de iniciativas que promovam a inclusão social e a união.

“Não estamos interessados em encher os depósitos das pessoas
com números e em alimentá-las, mas sim em pô-las a falar, em pô-
las a discutir, em fazê-las repensar as suas opiniões, em exprimir as
suas opiniões, em mudar de perspectiva, também com
pensamento crítico.” (KIn-4)
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A maioria dos informadores chave tinha formação académica em serviço
social, pedagogia e trabalho internacional com jovens, o que lhes permitiu
contribuir para a criação de mudanças positivas na comunidade. Além
disso, existem necessidades comuns para aumentar a sua rede, como a
necessidade de recursos e conhecimentos especializados, para que
possam eliminar todas as barreiras possíveis ao acesso dos serviços que
pretendem prestar à comunidade.
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Perguntámos sobre as realizações das atividades/programas para
aumentar a inclusão social entre os jovens, também para compreender se
houve um aumento dos interesses dos jovens e como é que este projeto
teve impacto na capacidade do trabalho com jovens?
No âmbito de uma pergunta tão subtil, as respostas variam entre as
realizações tangíveis para os programas/atividades (tais como
documentos estratégicos, ferramentas, materiais de aprendizagem,
etc.) e as realizações intangíveis para os jovens (tais como competências
de aprendizagem adquiridas, alterações comportamentais, sensibilização
para o tema, etc.). Assim como a criação de novos espaços e novas
colaborações.
Realizações intangíveis: Os nossos informadores chave partilharam que
alguns projetos tiveram impactos positivos nos participantes e na
comunidade. Há um interesse crescente entre os jovens, e muitos
ganharam mais auto-confiança e uma maior consciência dos seus direitos
através dos cursos. No entanto, o projeto refere que pretende
continuar a trabalhar em critérios de medição precisos para melhor
demonstrar os seus resultados. Além disso, o projeto conseguiu
sensibilizar para questões críticas como a discriminação, a desigualdade e
a inclusão social. O projeto criou um espaço seguro para os jovens se
expressarem, aprenderem novas competências e encontrarem apoio em
momentos difíceis. O objetivo de inspirar os jovens a tornarem-se
melhores seres humanos tem sido constantemente perseguido e
alcançado através de várias atividades e workshops. Em alguns casos,
alguns dos antigos participantes adquiriram o cartão de jovem líder e
outros estão a caminho de desenvolver um centro de juventude auto-
gerido. Estes desenvolvimentos revelam uma clara mudança positiva no
empenhamento e na iniciativa dos jovens.

“Mostrar aos jovens que vêm de situações de vida precárias ou difíceis,
especialmente aqueles com uma história de migração, fuga, etc., formas
de os capacitar e transformar os seus problemas em temas, dizer o que
querem dizer e transmiti-los. Isso acontece e eu diria que foi bem
sucedido”. (KIn-4)
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Realizações tangíveis: Uma das principais realizações previstas é o
desenvolvimento de um conjunto de ferramentas dedicado aos técnicos
de juventude, que incluirá actividades de educação não formal sobre
vários tópicos. Um dos projetos criou uma caixa de ferramentas
destinada a explicar melhor a comunidade LGBTQ+ e a fornecer
orientações sobre o combate ao discurso de ódio. Esta caixa de
ferramentas foi distribuída nas escolas e chegou aos jovens a nível local
em Bruxelas. Além disso, utilizaram plataformas de redes sociais como o
Facebook, onde ganharam 500 seguidores, com publicações que explicam
os termos LGBTQ+. Em geral, o projeto teve um impacto principalmente
local. Outro exemplo do projeto alcançou marcos significativos no
reforço do envolvimento dos jovens e da criação de espaços através de
esforços de colaboração e ferramentas inovadoras. O 'PM4I Cookbook'
integra a experiência dos parceiros do consórcio e dos grupos locais para
aperfeiçoar as ferramentas de criação de espaços, tornando-as práticas
e adaptáveis a diversos contextos comunitários.

“Há uma necessidade muito urgente de co-criar métodos e
ferramentas para envolver e implicar os jovens no seu ambiente
(urbano) e para serem capazes de analisar, reimaginar e recriar o
seu ambiente.” (KIn-13)

Novos espaços de colaboração: É também de salientar que alguns
projetos contribuíram significativamente para a criação de um espaço
seguro onde jovens de diversas origens podem interagir, aprender e
crescer juntos. Este ambiente permitiu-lhes criar amizades, desenvolver
novas competências e compreender melhor as diferentes culturas.
Verificou-se um aumento notável do interesse dos jovens em participar
nas atividades do centro. A reabilitação de um espaço quase perdido na
cidade deu origem a um sentido de lugar. O espaço, outrora associado a
“pessoas más”, proporciona agora um sentido de comunidade e de
pertença àqueles que anteriormente se sentiam deslocados.
Concentraram os seus esforços na criação de um espaço onde os grupos
minoritários pudessem aceder a recursos e construir relações,
assegurando que ninguém se sentisse excluído.
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É interessante notar que estas iniciativas criaram uma possível
colaboração com as partes interessadas e os decisores políticos, o que
ajudou o participante a compreender como funcionavam; pode facilitar a
implementação de projetos se se compreender como funcionam.

Somos um projeto pelo nome, somos um programa pela
estrutura, mas tornou-se um ecossistema e, se fecharmos
hoje, continuará ativo, porque cresce mais do que isso e as
pessoas têm orgulho em fazer parte dele”. (KIn-8)



80

Nesta secção, explorámos se os nossos informadores chave pensam que o
trabalho com jovens pode ter mais impacto no reforço da inclusão social de
jovens de meios desfavorecidos/em risco de exclusão social e discriminação
múltipla? Existem ferramentas específicas para apoiar este
programa/projeto/atividade?
A maioria dos nossos informadores chave acredita que o trabalho com jovens
pode ter mais impacto se este for identificado como uma necessidade e não
como algo complementar, uma vez que as gerações mais jovens se estão a
tornar mais complexas e o mundo à sua volta não está a acompanhar as
mudanças.
O trabalho com jovens como espinha dorsal de uma comunidade inclusiva: a
importância de ouvir as vozes dos técnicos de juventude e dos próprios
jovens para compreender as suas necessidades e implementar soluções
eficazes. De um modo geral, vêem o trabalho com jovens como uma missão
que exige dedicação para criar igualdade de oportunidades e combater
eficazmente a discriminação. Neste caso, o trabalho com jovens deve
fornecer alternativas para a ação comunitária e desenvolver uma
compreensão profunda das dinâmicas de violência que os jovens vivem. O
objetivo é transmitir aos jovens que eles são valiosos e abordá-los com
confiança e apoio crítico, apesar dos comportamentos que ultrapassam os
limites. Por exemplo, alguns projetos demonstraram que a integração do
“placemaking” e do envolvimento da comunidade no trabalho com jovens e na
educação não formal, com o objetivo de elevar os jovens de origens
marginalizadas. Ao empregar pedagogias críticas de placemaking, o projeto
capacitou os jovens a remodelar as suas comunidades, tanto física como
socialmente. Esta abordagem proporciona competências práticas e um
sentido de propriedade entre os participantes.

''...é preciso que as pessoas compreendam que há uma mudança na sociedade,
especialmente nos decisores, há uma mudança a acontecer na sociedade em
que os governos já não são suficientes para dar uma resposta eficaz às
questões da inclusão, às questões do desenvolvimento dos jovens, etc., porque
a nossa sociedade se tornou tão complexa que não é suficiente envolver-se em
certas políticas dentro da escola, porque até as próprias escolas estão a ficar
um pouco descontroladas no que diz respeito à educação...'' (KIn-7)
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A inclusividade das ferramentas: A maioria dos informadores chave
concordou que as ferramentas, por si só, não podem ser a única razão
para o aumento da inclusão social entre os jovens, é necessária uma
abordagem humana e uma facilitação decente. As práticas e as
ferramentas utilizadas no projeto provaram ser eficazes no reforço da
inclusão social dos jovens desfavorecidos. Ao continuar a desenvolver
líderes fortes, a fornecer educação e orientação abrangentes e a
envolver a comunidade, o trabalho com jovens pode ter um impacto ainda
mais significativo na abordagem da exclusão social e da discriminação.
Além disso, ficámos a saber que as práticas e os instrumentos utilizados no
trabalho com jovens têm desempenhado um papel crucial no reforço da
inclusão social entre os jovens de meios desfavorecidos e os que estão em
risco de exclusão social ou discriminação. Estes métodos criaram
oportunidades de interação, desenvolvimento de competências e
envolvimento da comunidade que são fundamentais para quebrar
barreiras e promover a inclusão. Além disso, a ênfase do projeto na
defesa e no envolvimento cívico incentivou os jovens a participarem
ativamente em iniciativas comunitárias e a influenciarem as políticas locais.
Este aspeto não só reforça o seu sentimento de pertença, como também
promove uma cultura de inclusão e responsabilidade social.

 “Por isso, penso que o kit de ferramentas reflecte realmente
sobre o facto de que, se quisermos criar algo acessível, temos de
começar por refletir sobre o contexto do motivo pelo qual uma
atividade aberta a todos não se tornará acessível, que temos de
reconhecer e contrariar esses mecanismos que existem.
Portanto, traz esta ideia, mas é claro que não pode ser muito
aprofundada. Mas penso que esta é uma mensagem recorrente
neste conjunto de ferramentas”. (KIn-2)
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O trabalho com jovens pode responder de forma mais flexível às
necessidades dos jovens do que o sector formal, onde os currículos
devem ser cumpridos. O trabalho com jovens tem os métodos para
trabalhar em temas de baixo limiar, orientados para as necessidades e
mais simples, como as atividades criativas, desportivas e culturais ou o
técnico de juventude que pode simplesmente ouvir e tem tempo livre
para o fazer. Um desafio importante é a perceção do trabalho social, bem
como do trabalho com jovens, como não político, o que se verifica
frequentemente nas cooperações. No entanto, é importante, também
devido ao atual discurso social, entender o trabalho como trabalho
político e organizá-lo em conformidade.

Os nossos informadores chave argumentaram que o aumento do
interesse dos jovens por estes projetos exige que se fale com um grupo
diversificado de jovens para compreender as suas necessidades e
adaptar as atividades em conformidade. Por exemplo, um dos
informadores chave observou que, embora a Bélgica ofereça muitas
oportunidades para os jovens, como escuteiros e centros de juventude,
a acessibilidade e a visibilidade dessas oportunidades são incertas. O
informador reconhece os desafios da mudança, mas salienta o valor do
progresso gradual e o impacto das interações interpessoais.

No entanto, é necessário que um conjunto de ferramentas adaptado
convide as organizações e os técnicos de juventude a refletir sobre o
quão inclusivos são realmente os seus projectos, em vez de assumir que
só porque um projeto está, em princípio, aberto a todos, todos podem
aceder a ele e encontrar o seu lugar nele.

Outra nota importante para expandir o impacto do trabalho é o
envolvimento de organizações membros e de membros de diferentes
níveis, o que os ajudaria a alcançar resultados mais impactantes. No
entanto, com mais recursos, poderiam ter tido intervenções mais
direcionadas com jovens de diferentes grupos e falar diretamente com
eles, em vez de os abordar através das estruturas da organização.
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O objetivo do Grupo de Discussão é criar um espaço para que os
informadores chave - técnicos de juventude, beneficiários diretos,
representantes dos municípios locais e outras partes interessadas -
troquem as suas experiências na implementação de práticas e
ferramentas de inclusão social e antidiscriminação no âmbito do trabalho
com jovens. Isto ajudará a obter uma visão abrangente e a avaliar as
estratégias atuais.
Os indicadores são a realização de uma sessão internacional de grupo de
discussão a nível da UE com 1 ou 2 informadores chave selecionados a
partir das entrevistas realizadas em cada país parceiro.
O grupo de discussão é concebido para os informadores chave que
participaram nas entrevistas. Estes grupos-alvo incluem técnicos de
juventude, beneficiários diretos, representantes de municípios locais e
outras partes interessadas.



As discussões dos grupos de discussão revelaram uma série de desafios e
práticas eficazes que os técnicos de juventude enfrentam nos seus
esforços para promover a inclusão social. Estas discussões retrataram o
panorama atual do trabalho com jovens.
Os participantes tinham antecedentes e experiências no domínio da
participação dos jovens e do combate à exclusão social.

Um participante de França partilhou a sua experiência de anos de
trabalho com jovens sem-abrigo. Este indivíduo desempenhou várias
funções de liderança numa rede de jovens e esteve envolvido em
numerosos projetos de jovens a nível local, nacional e internacional. As
experiências partilhadas realçaram a importância do envolvimento a
longo prazo e das abordagens individualizadas no trabalho com jovens.

Outro participante, um coordenador de projetos da Macedónia do
Norte, com experiência que inclui um estágio no Liechtenstein e a
coordenação de projetos Erasmus Plus, apresentou perspectivas
valiosas sobre os desafios e as estratégias do trabalho com jovens em
diferentes contextos culturais.

De Bruxelas, um participante falou sobre os seus esforços para criar
espaços inclusivos para a comunidade LGBT+. Esta pessoa partilhou
experiências de vários projetos para jovens que visam facilitar e apoiar
iniciativas LGBT+.

Um educador e facilitador com sete anos de experiência em educação
não-formal trouxe ideias do seu trabalho em desenvolvimento de
carreira, envolvimento social e capacitação. Esta pessoa discutiu a
importância de responder às necessidades dos jovens adultos através
de métodos de educação não formal e o impacto que estas abordagens
podem ter na inclusão social.
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Outro participante, que dirige uma organização sem fins lucrativos em
Portugal, descreveu a sua abordagem inovadora aos direitos humanos e
ao trabalho social através do skate. A sua organização engloba vários
departamentos que abordam questões como o feminismo, os direitos
LGBTQ, o antirracismo e a construção de comunidades. A utilização
criativa do skate como ferramenta para a mudança social realçou a
importância de métodos informais e envolventes no trabalho com jovens.
Em conjunto, estes indivíduos partilharam as suas estratégias, desafios e
sucessos na promoção da inclusão social entre os jovens.

Figura 12. Discussão do grupo focal no Jamboard (Fonte: projeto
PENDYW, 2024)
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Desafios predominantes que os técnicos de juventude enfrentam na
promoção da inclusão social
Um dos desafios mais prementes destacados foi a falta generalizada de
recursos e capacidades (ver também 8. Análise e Lições Aprendidas com as
entrevistas aos informadores chave). Por exemplo, na Macedónia do Norte,
um participante falou da escassez de técnicos de juventude experientes e
das infraestruturas inadequadas dos centros de juventude. Esta questão é
transversal às diferentes regiões. Outro participante de Portugal contou a
dificuldade de gerir projetos extensos com pessoal e financiamento
limitados. A sua narrativa sublinha um tema comum: a procura de apoio
ultrapassa de longe os recursos disponíveis, tornando difícil para os técnicos
de juventude manterem as suas iniciativas.
Outro desafio significativo mencionado é a corrupção. Uma participante
partilhou a sua experiência na Tanzânia, onde os fundos destinados a fins
educativos foram desviados, comprometendo a qualidade e a continuidade
da educação das crianças.
As barreiras de comunicação também surgiram como uma questão crítica.
Muitas vezes, existe um desfasamento entre a forma como os adultos e os
jovens comunicam. Um participante sublinhou a necessidade de colmatar
esta lacuna através da adoção de métodos de comunicação que tenham em
conta os jovens. O participante salientou que os canais tradicionais podem
não ser eficazes e sublinhou a importância de envolver os jovens através de
plataformas que eles frequentam, como o TikTok e o Instagram.
Ao avaliar a eficácia das ferramentas e métodos atuais, o debate destacou a
importância de abordagens individualizadas e de longo prazo. Outra
participante falou do seu trabalho com jovens sem-abrigo, sublinhando que o
impacto significativo resulta frequentemente de um envolvimento
sustentado e personalizado. Contou histórias de indivíduos cujas vidas foram
transformadas através da participação repetida em projetos ao longo de
vários anos. Esta narrativa sugere que, embora os resultados a curto prazo
sejam difíceis de medir, os benefícios a longo prazo de um apoio persistente
e personalizado são inestimáveis.



Avaliações de impacto das ferramentas e práticas 
A avaliação do impacto continua a ser uma questão complexa. As
avaliações formais podem captar alguns aspectos do sucesso, mas muitos
técnicos de juventude confiam no feedback informal e nas observações
pessoais para medir o seu impacto.
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Figura 13  Discussão do grupo focal no Jamboard (Fonte: projeto
PENDYW, 2024) 

Figura 14. Discussão do grupo focal no Jamboard (Fonte: projeto
PENDYW, 2024) 



Melhorias ou inovações recomendadas 
O debate também explorou várias melhorias e inovações que poderiam
aumentar a eficácia do trabalho com jovens. A criatividade e a adaptabilidade
foram temas recorrentes. Um participante partilhou o exemplo de um
projeto de restaurante para jovens sem-abrigo em França, que fornecia
não só refeições, mas também um espaço de crescimento comunitário e
pessoal. Na Suécia, uma iniciativa semelhante centrou-se numa lavandaria.
Estas histórias ilustram como abordagens inovadoras e culturalmente
sensíveis podem efetivamente envolver e apoiar jovens marginalizados.
Outra ideia é a utilização de canais de comunicação digitais e informais. A
experiência de um participante com o skate como meio de trabalho social
demonstrou o poder de encontrar os jovens nos seus próprios espaços e
nos seus próprios termos. Ao promover ligações através de atividades
partilhadas, conseguiu envolver os jovens em conversas mais profundas
sobre questões sociais importantes.

Um participante propôs uma ideia que envolve voluntários com
antecedentes semelhantes aos dos jovens que apoiam. Sugeriu que
programas como o Corpo Europeu de Solidariedade poderiam ser
particularmente estimulantes. Ver alguém que passou por desafios
semelhantes e foi bem sucedido pode ser um poderoso fator de motivação
para os jovens.

O debate do grupo de discussão proporcionou uma grande quantidade de
informações sobre os desafios e os êxitos do trabalho com jovens com o
objetivo de promover a inclusão social. As narrativas partilhadas pelos
participantes sublinham a importância de um envolvimento sustentado e
personalizado, de abordagens criativas e específicas ao contexto e da
necessidade de adaptar as estratégias de comunicação às preferências dos
jovens. Estas histórias destacam tanto as dificuldades como as boas práticas
dos que se dedicam a fazer a diferença na vida dos jovens marginalizados.
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O trabalho com jovens é, se não por definição, por implicação, uma prática que
contribui para comunidades mais inclusivas, reforçando as capacidades dos jovens
e abrindo os seus horizontes através de metodologias envolventes, ajudando-os a
ver o seu próprio valor e o valor daqueles que são diferentes deles, e promovendo
os valores democráticos e a cidadania ativa. Mas, para além do seu valor intrínseco,
as organizações de juventude e os prestadores de trabalho com jovens podem e
têm desenvolvido esforços específicos para combater a discriminação nas suas
práticas e torná-las mais inclusivas. Os parceiros do projeto PENDYW e, mais
concretamente, a equipa de investigação, propuseram-se mapear uma série de
ferramentas e práticas que resultaram desse trabalho, provenientes de
diferentes fontes em toda a Europa, incluindo instituições e sociedade civil, com
particular incidência a nível europeu e nos países representados no consórcio do
projeto. 
A coleção final, com um total de 40 ferramentas e práticas, propõe-se inspirar e
equipar as equipas atuais e futuras que desenvolvem projetos com jovens. O
projeto PENDYW também a utilizará como base para as fases seguintes do
processo: técnicos de juventude de diferentes países desenvolverão as suas
capacidades para reforçar a inclusão e combater a discriminação através do seu
trabalho, e os jovens representantes de grupos minoritários e discriminados
beneficiarão, numa fase posterior, dos recursos recolhidos e dos técnicos de
juventude recém-qualificados, sob a forma de atividades de capacitação e de
reforço da liderança.
Esta investigação encontrou limitações no âmbito do tema, uma vez que o
trabalho com jovens é uma realidade vasta e diversificada, tal como o são todos os
instrumentos e práticas existentes em todo o continente. Para além das barreiras
imediatas, como a língua e o acesso à informação, também não seria realista
esperar uma lista completa de todas as ferramentas e práticas existentes na
Europa. Com o apoio dos parceiros e a orientação de peritos, o compêndio e a sua
análise servirão como um catálogo de exemplos e possibilidades, abrangendo
diferentes dimensões da discriminação e uma multiplicidade de abordagens. Além
disso, um compêndio de práticas e ferramentas, algumas das quais centradas em
tipos específicos de discriminação, não consegue representar plenamente a
complexidade da verdadeira inclusão, uma vez que a maior parte das
discriminações afecta diferentes dimensões dos indivíduos e só uma abordagem
holística e intersectorial de cada indivíduo, grupo ou situação poderá criar uma
mudança com impacto. Esta investigação fornece uma série de recursos, que o
trabalho com jovens tem o poder de converter em impacto significativo e
duradouro.
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